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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

O governo de Belgorodo, na Rússia, área 
que faz fronteira com a Ucrânia no sul do país, 
e palco da guerra entre os países, determinou a 
evacuação de 9.000 crianças e o fechamento de 
escolas devido ao recrudescimento dos ataques 
de Kiev contra cidades da região.

Guerra da 
Ucrânia obriga 
Rússia a fechar 
escolas no Sul

PÁGINA 7

Enquanto o STJ aceitou, por 9 a 2,  pedido 
da Justiça italiana para que Robinho cumpra a 
pena de esturpo no Brasil, outro ex-jogador, Da-
niel Alves, ganha liberdade condicional na Espa-
nha, após acordo, com pagamento de fiança, na 
Espanha, pelo mesmo crime. 

Robinho preso 
e Daniel Alves 
em liberdade 
condicional
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Reprodução

Alves pode ficar livre se pagar fiança e 1 milhão de euros
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Copom reduz Selic, que vai para 10,75%

JOSÉ A. MIGUEL

O patrimônio 
dos jogadores 
de futebol
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FERNANDO MOLICA

Bate-boca e 
a crise dos 
militares
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Nos dias 21 e 22 deste mês, o Tri-
bunal Regional do Trabalho da 2ª 
Região (TRT-2) recebe a 76ª edição 
do Conematra, o Conselho Nacional 
das Escolas de Magistratura do Traba-
lho. O evento acontecerá no Fórum 
Ruy Barbosa, na Barra Funda, em São 
Paulo, das 9h às 17h30. 

No PL, há quem acalente trans-
formar Michelle em alternativa para 
2026. Mas Jair Bolsonaro tem proibi-
do qualquer especulação. Porque ele 
ainda acha que poderá reverter a con-
denação no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) que o tornou inelegível

Seis anos depois, o último réu 
do assassinato da jovem Vitória Ga-
brielly, de apenas 12 anos, em Ara-
çariguama, no interior de São Paulo, 
teve sua condenação decretada. Odi-
lan Alves ficará 36 anos e três meses 
na prisão pelos crimes de homícido, 
sequestro e ocultação de cadáver.  

TRT da 
2ª região 
sedia o 76º 
Conematra

Bolsonaro 
ainda sonha 
reverter 
condenação

SP: O fim de 
um crime de 
repercurssão 
nacional
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CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 14

Câmeras corporais para fiscais do Inea vão garantir 
transparência no combate a crimes ambientais no RJ
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Saúde: falta 
de critério 
para repasses 
gera crise 
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Castro adia ação no Supremo 
sobre dívida a pedido de Lula 

PÁGINA 5

Fernando Haddad, Cláudio Castro e Lula conversam sobre o panorama da dívida do Rio com o Governo Federal

Ricardo Stuckert / PR

Após reunião com o presidente 
Lula, nesta quarta (20), o gover-
nador do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro, decidiu adiar o ingresso 
de uma ação no STF para a re-
negociação da dívida do estado e 
alterações nas regras do Regime 
de Recuperação Fiscal. Segundo 
Castro, Lula pediu que ele aguar-
de o encontro com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, e go-
vernadores, marcado para 26 de 
março, quando deve ser apresenta-
do um projeto de lei sobre o tema, 
para tomar uma decisão. A dívida 
do Rio com a União, hoje, está em 
torno de R$ 188 bilhões.  

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 4 PÁGINA 8 

Exposição que abre ao público 
sábado promove o inédito 
encontro de obras e ideias 
do artista Frans Krajcberg e 
do arquiteto Zanine Caldas, 
pioneiros da luta ambiental

KRAJCBERG 
& ZANINE 

Bianca Ramoneda/Divulgação Divulgação

Arnaldo Antunes 
presenteou 
Anna Ratto com 
seis canções 
inéditas que 
farão parte do 
segundo volume 
do álbum em 
que a cantora 
celebra a obra 
do prestigiado 
compositor 
paulistano

‘Kung Fu Panda 
4’ abre caminho 
para uma das 
mais fortes safras 
de animações 
dos últimos 
anos, que inclui 
produções como 
‘Divertida Mente 
2’, ‘The War of 
Rohirrim e o 
nacional 
‘Arca de Noé’
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Divulgação

Frans Krajcberg criava com madeira de desmatamentos já nos anos 1970

Deezer remove 
26 milhões de 
músicas

‘Drive My Car’ 
estaciona na 
grade da Netflix
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PERMANENTE
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CORREIO PROMOVE TORNEIO INTERNACIONAL DE XADREZ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de março de 
1924 foram: informações vindas da 
França indicam que um movimen-

to republicano está se formando na 
Pérsia. França inicia reconstrução 
das áreas devastadas pela guerra. 
Correio promove encontro inter-

nacional de xadrez entre e federação 
argentina e o clube da Guanabara. 
Alta no preço do trigo afeta o preço 
do pãozinho nas padarias do Rio. 

HÁ 75 ANOS: EUA DIVULGA O TEXTO DO PACTO DO ATLÂNTICO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de março de 
1949 foram: EUA publicam o tex-
to do Pacto do Atlântico, fi rman-

do aliança militar com países da 
Europa, inclusive com a Alemanha 
Ocidental. Resolvido o impasse 
monetário em Berlim. Dezenove 

suplentes viram titulares na Câmara 
Municipal do Distrito Federal, para 
suprirem as vagas deixadas pelos ve-
readores comunistas. 

Fortunas no futebol - o patrimônio 
dos jogadores de futebol brasileiro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

11-POLICIAIS E BICHEI-
RO - MPRJ e Corregedoria da 
PM tentam prender 19 policiais 
apontados como segurança do 
bicheiro Rogério Andrade. Man-
dados de prisão são para 18 PMs 
e um policial penal suspeitos de 
organização criminosa. Por Már-
cia Brasil, Bom Dia Rio. (...)  (g1)

2-INDICIAMENTO DE 
BOLSONARO provoca corrida 
de advogados ao STF - Supremo 
Tribuna Federal. Em vão. Por Nai-
ra Trindade. O indiciamento de 
Jair Bolsonaro e outros 15 investi-
gados pela PF por suposta prática 
de dois crimes relacionados a um 
esquema de falsifi cação de cartões 
de vacinação. (...)  (Veja)

3-EDUCADORES AGREDI-
DOS - Pesquisa revela que 8 em 
cada 10 educadores de institui-
ções públicas de ensino sofreram 
algum tipo de agressão de estu-
dantes em 2023.  Por Bartira Be-
tini. (...) (Betini Comunicão)

4-FORTUNAS NO FUTE-
BOL - O Patrimônio Dos Jo-
gadores De Futebol Brasileiros. 
Owen Chase. Roberto Carlos é 
considerado um dos maiores late-
rais-esquerdo de sua época, além 
disso, ele foi eleito o jogador da-
quela posição com mais caracterís-
ticas ofensivas (o ex-jogador mar-
cou 38 gols em cobranças de falta 
na carreira), Roberto Carlos tem 
uma fortuna estimada em mais de 
200 milhões de reais. Ronaldo  Fe-
nômeno tem quase 800 milhões 
de reais em sua conta bancária no 
momento. Marcos Evangelista 
de Morais é o nome do jogador 
conhecido mundialmente como 
Cafu. A fortuna de Cafu está 
avaliada em 5 milhões de reais. 
Romário – R$ 5 milhões. Foi o 
valor declarado por Romário, que 
ao que tudo indica é apenas uma 
pequena fração de sua fortuna. 
Ronaldinho Gaúcho – Ele possui 
fortuna avaliada em 100 milhões 
de euros (aproximadamente 600 
milhões de reais). Bebeto – R$ 
6,3 milhões. Ídolo da Seleção Bra-
sileira (com a qual foi campeão ao 
lado de Romário em 1994). Kaká 
– R$ 658 milhões. Kaká é um dos 

ex-jogadores mais bem-sucedidos 
do futebol mundial. Dida – R$ 
25,9 milhões. Dida é agora trei-
nador de goleiros do Milan, clube 
em que o craque fez carreira entre 
1999 e 2010. Robinho – R$ 306 
milhões. Conhecido como o Rei 
das Pedaladas, Robinho, está sem 
equipe. O atleta que brilhou em 
várias equipes do mundo, além 
da Seleção Brasileira, se viu envol-
vido em uma série de processos 
judiciais, um deles em que aparece 
como réu, após ter sido confi rma-
da uma sentença de primeiro grau 
que condena o jogador ao cum-
primento de 9 anos de prisão pelo 
crime de estupro, no ano de 2013, 
em Milão, na Itália. Zico – R$ 26 
milhões. Zico dispensa comentá-
rios e é considerado o maior ídolo 
de todos os tempos do Flamengo. 
Felipe Melo – R$ 17 milhões.  
Atualmente Felipe Melo joga pelo 
Palmeiras, mas já passou em inú-
meros clubes de diferentes países. 
Willian – R$ 383 milhões. Atual-
mente, Willian Borges da Silva 
joga no Arsenal, mas o auge de sua 
carreira aconteceu enquanto joga-
va em outra equipe inglesa: o atual 
campeão europeu, Chelsea. Ale-
xandre Pato – R$ 769 milhões. O 
patrimônio do jogador é estimado 
em uma fortuna de aproximada-
mente 769 milhões de reais. Luiz 
Felipe Scolari – R$ 100 milhões. 
Apresentado recentemente como 
o novo técnico da equipe do Grê-
mio, Luiz Felipe Scolari é um dos 
mais renomados treinadores do 
futebol mundial. Adriano Impe-
rador – R$ 60 milhões. Ídolo do 
Flamengo, o atacante Adriano 
Imperador, brilhou também no 
Inter de Milão, além de vários 
outros clubes pelo mundo. David 
Luiz – R$ 275 milhões. O nome 
do zagueiro David Luiz é bastan-
te conhecido nos gramados de 
futebol inglês. Maicon Sisenando 
– R$ 10 milhões. No auge de seus 
39 anos, o lateral-direito Maicon 
continua ativo em campo. Hoje, 
joga no ACD Sona Mazza, equipe 
da quarta divisão no Campeonato 
Italiano. Leandro Damião – R$ 
16 milhões - iniciou sua carreira 
no Atlético de Ibirama, porém 
obteve reconhecimento nacional 
ao defender o time Internacional 

de Porto Alegre. Philippe Couti-
nho – R$ 321 milhões. Philippe 
Coutinho é bastante conceituado 
em campos europeus. Hulk – R$ 
357 milhões. Hulk é o nome do 
atacante que é um dos destaques 
do Brasileirão e defende o Clube 
Atlético Mineiro. Paulo Henrique 
Ganso –  R$ 72 milhões. O joga-
dor Ganso ganhou fama mun-
dial ao ingressar, juntamente a 
Neymar, Borges e André, à equipe 
do Santos Futebol Clube, o trio fi -
cou imortalizado com o nome de 
“Os Meninos da Vila”. Luís Fabia-
no – R$ 50 milhões. Luís Fabiano 
pendurou as chuteiras em 2017. 
Fred – R$ 61 milhões. Fred, que 
atualmente joga no Fluminense, 
já marcou 405 gols em partidas 
ofi ciais, e é um dos maiores arti-
lheiros do futebol nacional. Dani 
Alves – R$ 300 milhões. Jogador 
conceituado do futebol europeu. 
� iago Silva – R$ 230 milhões 
-  fi gura a lista de jogadores bra-
sileiros altamente conceituados 
na Premier League. Dunga – R$ 
26 milhões. Capitão da Seleção 
Brasileira na Copa do Mundo 
de 1994, Dunga ajudou o time a 
trazer para a casa a taça de tetra-
campeão. Rogério Ceni – R$ 5,2 
milhões. Considerado o maior 
ídolo de toda a história do São 
Paulo, em virtude de sua lealdade 
e profi ssionalismo, Em 2015 de-
cidiu se aposentar. Fábio – R$ 25 
milhões - conhecido pelo apelido 
de Muralha Azul, ele defende a ca-
misa do Cruzeiro desde 2005 até 
hoje. Muricy Ramalho –   R$ 26 
milhões - conquistou a façanha de 
vencer o Campeonato Brasileiro 
como técnico do São Paulo, por 
três vezes, em 2006, 2007 e 2008 
consecutivamente. Júlio Baptista 
– R$ 100 milhões - atuou como 
meio-campista. O atleta teve uma 
experiência extremamente mar-
cante no futebol europeu. Carlos 
Alberto Parreira – R$ 1 milhão. 
O ex-técnico Carlos Alberto 
Parreira liderou diversos clubes e 
seleções ao longo de sua carreira, 
tendo atuado como técnico em 
Copas do Mundo, liderando 5 
seleções diferentes, como Kuwait, 
África do Sul, e claro, Brasil. Cuca 
– R$ 31 milhões. O esportista 
Cuca recebeu mais notoriedade 

na carreira como técnico do que 
como jogador. Abel Ferreira – R$ 
6,7 milhões. Abel Ferreira é uma 
novidade no gramado brasileiro e 
tem atraído  notícias para si ao li-
derar o Palmeiras durante a Copa 
Libertadores, bem como a Copa 
do Brasil, em 2020. Tite – R$ 62 
milhões. Seu patrimônio líqui-
do é impressionante e de mais de 
60 milhões de reais, sendo Tite 
apontado como o único treinador 
do mundo a ter vencido a Copa 
Libertadores da América, Copa 
América além da conquista da 
Copa SulAmericana. Elano – R$ 
62 milhões. O ex-jogador Elano 
fez muito sucesso nos gramados 
brasileiros ao longo de sua carrei-
ra. Lúcio – R$ 7.8 milhões. Lúcio 
é um jogador que foi reconhecido 
por sua força física, além de pre-
sença de área e liderança. O Xeri-
fe, como era chamado, jogou por 
muitos anos no Bayern de Muni-
que. Júlio César –  R$ 10,3 mi-
lhões - já foi considerado, no auge 
de sua carreira, como o 3º melhor 
goleiro do todo o mundo, fi can-
do atrás apenas de Iker Casillas e 
Gianluigi Buff on. Mano Menezes 
– R$ 5,1 milhões. Embora Mano 
Menezes tenha tido uma carreira 
bastante discreta como jogador. 
Após se formar em educação física, 
ele se profi ssionalizou como técni-
co de equipes de futebol. Cláudio 
Taff arel – R$ 67,5 milhões  -  é 
considerado um dos maiores go-
leiros do Brasil de todos os tem-
pos.  Rivaldo – R$ 378 milhões. 
Em 1999, Rivaldo foi eleito o me-
lhor jogador do mundo, enquanto 
jogava pela equipe do Barcelona. 
(...) (� edoctornews)

5-PAÍSES MAIS E MENOS 
FELIZES - Lista traz a Finlândia 
em primeiro lugar pelo sétimo 
ano consecutivo na lista de países 
mais felizes. Brasil está em 44º lu-
gar. Por Leonardo Meireles.  (...) 
(Metrópoles)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Mais do que a briga entre o 
Partido Socialista e a Aliança 
Democrática para saber quem 
governará Portugal, depois da 
renúncia de Antônio Costa, o 
mundo deve fi car de olho na 
ascensão de um partido consi-
derado de extrema-direita, cha-
mado Chega. Hoje, ele repre-
senta quase 20% do parlamento 
português, após o pleito de do-
mingo (10), e pode ser crucial 
para a ideologia da direita assu-
mir o comando o país, apesar 
do líder da Aliança Democráti-
ca, Luís Montenegro, refutar a 
proposta. 

A grande questão para ele 

está justamente no seu anún-
cio como primeiro-ministro de 
Portugal, mas com um apoio 
mínimo no Parlamento, a es-
querda como oposição e o Che-
ga como aliado, mas, ao mesmo 
tempo, independente. 

A encruzilhada está forma-
da e, para o presidente Marce-
lo Rebelo de Souza, há chance 
de até fazer uma nova eleição, 
caso o governo atual não con-
siga, em curto prazo, estabelcer 
acordos e criar um clima bom 
de governçança.

Portanto, o Chega pode 
ser o fiel da balança entre ce-
der pontos e ocupar cargos no 

governo de direita de Portu-
gal ou a Aliança Democrática 
manter seu compromisso de 
campanha.

Os novos valores da 

extrema-direita

Abrindo um parenteses, 
quando se escuta extrema-di-
reta, muitos podem remeter o 
termo a grupos políticos liga-
dos ao movimento fascista da 
Itália e suas ramifi cações, como 
nazismo (Alemanha), Fran-
quismo (Espanha), Salazarismo 
(Portugal). Outros, como com-
paração, podem se espelhar nos 
regimes militares, para fazer 

uma alusão à extrema-esquer-
da, que seria o comunismo de 
fato ou algo muito próximo ao 
que foi feito na União Soviéti-
ca em meados do século XX. Já 
outros, podem se remeter aos 
regimes militares, também para 
se contrapor ao comunismo ou 
socialismo ou anarquismo.

O fato é que o termo ex-
trema-direita, hoje, está sendo 
utilizado para as ideias e ideais 
mais ligados ao conversadoris-
mo e ultranacionalistas, como 
o caso do partido de Marine Le 
Pen na França.

*Historiador e jornalista

Barros Miranda*
A encruzilhada da direita em Portugal

Opinião do leitor

Fim da reeleição no Executivo

Sou inteiramente a favor do fi m da reeleição. 
A classe política tem muita mordomia. Uma 

pena que a discussão seja apenas para os car-

gos no Executivo. É só cinco anos e está de bom 
tamanho. Que seja aprovado!

Mauro de Souza Antunes
São Paulo - São Paulo

Refl exão necessária 
para conclusões

Justiça espanhola 
precifi ca o estupro

EDITORIAL

Nesta quarta-feira, 20 de 
março, o estado de São Paulo, 
acompanhou o desfecho de 
um dos casos policiais que mais 
geraram repercussão nacional. 
Quem não se lembra da meni-
na, de 12 anos, que saiu de casa 
para andar de patins, sumiu e 
foi encontrada sem vida oito 
dias depois? Realmente um cri-
me, entre tantos outros, envol-
vendo crianças e adolescentes, 
que marcou tragicamente os 
últimos anos no país, principal-
mente a região Sudeste.

O que mais chamou a aten-
ção envolvendo o caso Vitória 
Gabrielly, que aconteceu em 
Araçariguama (SP), foi que, 
após as investigações da Polícia 
Civil, foi concluído que a víti-
ma foi pega por engano. Uma 
vida foi tirada por ter sido con-
fundida por outra. Detalhe, o 
mandante de tal crime era um 
trafi cante de drogas, na época, 
que cobrava uma dívida de um 
rapaz daquele município. A 
intenção era sequestrar a sua 
irmã e a linda e meiga Vitória, 
que estava sem nenhuma mal-
dade curtindo seus patins, foi 
a vítima. 

Ao mesmo tempo em que o 
Congresso Nacional e o Supre-
mo Tribunal Federal julgam as 
questões das drogas no país, um 

trafi cante foi condenado a mais 
de 36 anos de prisão por ser o 
mandante do crime que resul-
tou na morte de uma criança, 
repetindo, por engano. Olha 
toda a dimensão dessa refl exão 
e onde devemos chegar com 
nossas conclusões. 

O mal, como sempre apren-
demos, deve ser cortado pela 
raiz. Os pais de Vitória Ga-
brielly não viram ela crescer 
porque um usuário de deter-
minada droga estava devendo 
uma quantia de dinheiro a um 
trafi cante. 

Independentemente de opi-
niões e lados sobre ser certo 
ou não a legalização de droga, 
consumo próprio e todas as 
discussões, termos a ciência 
de que este ato tirou a vida de 
uma criança é muito grave e isso 
pode ter acontecido já tantas 
outras vezes. Além disso, pode 
voltar a acontecer — e nem 
sempre esses casos ganham re-
percussão na mídia. 

Quando algo é iniciado er-
rado, impossível dar certo. Se 
realmente a menina referida 
fosse raptada, quem garante 
que não seria ela a vítima deste 
crime tão cruel? Nossa única 
certeza é de que, mesmo demo-
rando seis anos e sem a vida de 
Vitória, a justiça foi feita. 

Mesmo condenado a quatro 
anos e meio de prisão pela jus-
tiça espanhola pelo estupro de 
uma jovem de 23 anos em uma 
boate em Barcelona, o ex-jo-
gador brasileiro Daniel Alves 
poderá responder em liberdade 
condicional a sua pena.

Para isso, Daniel Alves pre-
cisará pagar 1 milhão de euros, 
cerca de R$ 5,5 milhões à justi-
ça espanhola.

A decisão do Tribunal de 
Barcelona chegou a resolução 
parcial, com 2 votos a 1. 

A decisão que livrará o ex-
-jogador condenado por estu-
pro da cadeia chega como um 
soco no estômago de quem, em 
um primeiro momento, elo-
giou a fi rmeza da justiça espa-
nhola em punir o brasileiro.

Para as mulheres o caso ain-
da é mais angustiante, ao se de-
parar com tamanha impunida-
de, mostrando que para quem 
tem dinheiro para pagar fi ança, 
qualquer crime pode ser tolerá-

vel ou, no mínimo, precifi cado.
Todo o dano irreversível 

causado à vítima de Daniel Al-
ves, segundo a justiça espanho-
la, tem o valor de 1 milhão de 
euros.

O que acontece na Espanha 
não é tão diferente do que ocor-
re também no Brasil, quando 
vemos criminosos com extensa 
fi cha criminal nas ruas, machu-
cando pessoas, roubando bens 
de terceiros e causando trans-
torno a pessoas inocentes.

Este perdão a quem comete 
os mais terríveis crimes gera na 
sociedade uma enorme sensa-
ção de injustiça e impunidade. 
Principalmente quando a ques-
tão fi nanceira torna-se relevan-
te em um cumprimento ou não 
de uma pena.

Qual seria a solução para a 
impunidade, seja a brasileira 
ou a espanhola? Quando as ví-
timas poderão, de fato, confi ar 
que a justiça realmente fará va-
ler o seu poder?
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 CONVERSA A SETE CHA-
VES - Muito cordial a audiência 
que o presidente Lula concedeu 
ao governador do Rio, Cláudio 
Castro. A conversa começou com 
uma notícia que agradou o presi-
dente: o teleférico do Alemão re-
torna no primeiro trimestre de 
2025. Foi um pedido de Lula a 
Castro. No debate técnico sobre 
a dívida do Rio, o presidente dei-
xou claro que haverá empenho 
pela busca de uma solução, ressal-
tando o seu carinho pelo estado.

 Após o encontro, Lula teve uma 
demorada conversa política a sós 
com o governador Cláudio Castro. 
Todos saíram da sala, menos o mi-
nistro Alexandre Padilha. Por mais 
que os ouvidos mais curiosos e jor-
nalistas tentando apurar o que foi 
falado, fi cou guardado a sete chaves 
entre os três.

 ATUAÇÃO CONJUNTA - 
Em Brasília, o governador Cláu-
dio Castro foi recebido pelo 
ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, também em clima de 
cordialidade. Participaram da re-
união, o secretário de Segurança 
do Rio, Victor César, e o secretá-
rio nacional de Segurança do MJ, 
Paulo Sarrubbo. Clima de inte-
gração entre os poderes no com-
bate à violência.

 PROTAGONISTA - Quem 
também estava em Brasília, em agen-
da que envolveu personalidades im-
portantes, foi o Procurador-Geral de 
Justiça do Rio, Luciano Mattos. Es-
teve na capital federal no momen-
to em que corria a notícia da homo-
logação da delação de Ronnie Lessa. 
O MPRJ tem um papel importante 
nesta apuração e na articulação com 
a PGR. Vem coisa grande por aí… 
mas não esta semana.

 TRANSPARÊNCIA TOTAL 
- Na segunda, o governador Cláu-
dio Castro e o secretário de Meio 
Ambiente, Bernardo Rossi, anun-
ciam a implantação de câmeras 
corporais aos fi scais do Inea e do 
Batalhão de Meio Ambiente da 
PM. A ordem é rigor e transparên-
cia total na fi scalização e combate 
aos crimes ambientais.

 PERSEGUIÇÃO - A Câmara 
de Vereadores de Teresópolis tenta 
mais uma vez emplacar uma Comis-
são Processante para pedir a cassa-
ção do prefeito Vinicius Claussen. 
Marcaram para a próxima quinta-

PINGA-FOGO

O bate-boca entre o sena-
dor Ciro Nogueira (PP-PI) e 
o tenente-brigadeiro do ar da 
reserva Carlos Baptista Junior, 
ex-comandante da Aeronáuti-
ca, ilustra bem o tamanho da 
besteira cometida por militares 
ao mergulharem na política.

Se tivessem fi cados quie-
tos, cuidando de suas funções 
constitucionais, esses funcio-
nários públicos fardados teriam 
poupado o país e as Forças Ar-
madas de uma coleção de pro-
blemas e de constrangimentos: 
alguns ofi ciais-generais que até 
outro dia ostentavam quatro es-
trelas nos ombros não estariam 
ameaçados de cadeia.

É impressionante que, pas-
sados 135 anos do golpe militar 
que acabou com o Império e 
que inaugurou uma série de in-
tervenções militares na políti-
ca, militares insistam em se me-
ter onde não devem. Estiveram 
presentes, como protagonistas, 
em praticamente todas as crises 
institucionais da República.

O fato de que todas termi-
naram sem punição para os gol-
pistas ajuda a entender a razão 
dessa incômoda presença: uma 
rotina que, espera-se, seja inter-
rompida com a apuração, julga-
mento, condenação e prisão de 
todos os envolvidos na tentati-
va de quartelada bolsonarista.

Militares são aqueles para os 
quais a população fornece edu-
cação, salários, fardas e armas 
com o objetivo de que tudo seja 
empregado na defesa do país. 

Como qualquer democracia, 
o Brasil é feito de diferentes 
vozes, muitas vezes contraditó-
rias, cada um pensa de um jeito. 
Como quase nunca é possível 
se extrair um mínimo denomi-
nador comum, é preciso fazer 
eleições, respeitar o desejo da 
maioria sem oprimir a minoria. 

Com o devido respeito às 
regras do jogo, esse processo é 
feito sem muitos dramas, ora 
o país vai mais para um lado, 
ora para o outro. O que não 
se pode é cultivar a ideia de 
inimigo interno; não dá para 
transplantar para o campo da 
política conceitos militares 
de aniquilação de adversários 
nem, muito menos, padrões re-
ligiosos de céu e inferno.

Formado na esteira do po-
sitivismo, que estimulava a par-
ticipação de militares na políti-
ca, o Exército brasileiro ainda 
guarda resquícios de uma preo-
cupação maior com atividades 
intelectuais e civis do que com 
aquelas ligadas aos combates. 

A quase ausência de con-
fl itos externos que requeiram 
movimentação de tropas e a 
inexistência de problemas fron-
teiriços acabam gerando pro-
blemas para militares que, na 
prática, acabam como atores 
que ensaiam, ensaiam, ensaiam 
— e jamais estreiam.

Convencidos de que fazem 
parte de uma elite intelectual 
capaz de ditar os rumos do 
país e com tempo de sobra para 
conspirar, militares viraram 

protagonistas de sucessivas ten-
tativas de viradas de mesa, um 
uso de cachimbo que mantêm 
tortas muitas de suas bocas.

A sede de poder e de vingan-
ça em relação ao partido que, 
no governo, criou a Comissão 
da Verdade era tamanha que 
comandantes militares abraça-
ram a candidatura presidencial 
de um ex-ofi cial que, na ativa, 
dera sucessivas demonstrações 
de indisciplina e de quebra de 
hierarquia.

Durante o mandato de Jair 
Bolsonaro, as Forças Armadas 
cumpriram o destino de a tro-
pa refl etir seu chefe: ofi ciais 
revelaram desorganização, 
fragilidade institucional, in-
competência e uma absoluta 
leniência com abusos e crimes. 
Foram salvas, na hora fi nal, pela 
decisão dos comandantes do 
Exército e da Aeronáutica de 
não aderirem ao golpe — esses 
mesmos ofi ciais-generais, po-
rém, tinham demonstrado tole-
rância e, mesmo, parceria com 
alguns desmandos do então 
presidente.

No X, ex-Twitter, Ciro 
Nogueira, ainda que sem citar 
nomes de ex-comandantes que 
acusaram Bolsonaro de tenta-
tiva de golpe, usou palavras e 
expressões como “criminoso 
inconteste”, “caluniador”, em 
“honrar seus pijamas”. Que suas 
suas ofensas não sejam esqueci-
das, e sirvam de alerta em caso 
de novos e irresponsáveis deva-
neios golpistas. 

A profecia de Antônio Con-
selheiro, eternizada em ‘Os Ser-
tões’ por Euclides da Cunha, de 
certo modo se concretizou, pelo 
menos aos olhos atentos de Sá 
e Guarabira, ao comporem em 
1977 os versos da música ‘Sobra-
dinho’. Reafi rmando a predição 
do Beato ao denunciar o desa-
parecimento, por inundação, 
das cidades de Remanso, Casa 
Nova, Sento-Sé e Pilão Arcado, 
devido à construção da hidrelé-
trica de mesmo nome. Isso nos 
faz crer que as ações do homem 
podem operar milagres, para o 
bem ou para o mal, dependen-
do, é claro, do propósito.

O profeta urbano Gentileza 
bem que poderia ter anuncia-
do que o trem iria virar metrô. 
E ao contrário do peregrino de 
Canudos, não seria um mau 
presságio, mas sim um prog-
nóstico de um futuro melhor 
para aquela gente, entulhada 
em ônibus, que diariamente 
recebia seus versos cordiais de 
bem-aventurança. Quem sabe 
sua atitude messiânica, anos a 
fi o plantando esperança no qui-
lômetro zero da Avenida Brasil, 
não tenha inspirado técnicos e 
governantes a fazer quase um 
livramento: o trem funcionar 
como metrô de superfície?

É verdade que foi por pou-
co tempo, mais ou menos entre 
a Copa do Mundo de 2014 e 
as Olimpíadas de 2016, e num 
pequeno trecho, da estação 
Central até Deodoro. Mas fun-
cionou muito bem enquanto 

durou, com trens novos, dota-
dos de ar condicionado e circu-
lando com intervalos em torno 
de 5 minutos. Sem medo de er-
rar, foi uma iniciativa de suces-
so. A ponto de virar uma espé-
cie de profecia auto realizável, 
aquele tipo de prenúncio que, 
por ter se tornado uma crença 
palpável, alavanca sua própria 
concretização. Quando? Passa 
a ser a questão.

Convencido da viabilida-
de técnica, fi nanceira e opera-
cional dessa transformação, e 
dos signifi cativos impactos so-
cioambientais por ela gerados, o 
Conselho de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação da Asso-
ciação Comercial do Rio de 
Janeiro (ACRJ), coordenado 
pelo arquiteto Sérgio Maga-
lhães, resolveu botar fé e foco 
nessa possibilidade. Por enten-
der também que ela se encaixa 
perfeitamente na orientação es-
tratégica do presidente da Asso-
ciação, o empresário Josier Vilar, 
de apoiar projetos exequíveis de 
baixo investimento e que façam, 
no curto prazo, a vida do povo 
do Rio melhorar e os negócios 
prosperarem.

As avaliações dos estudos 
levados ao conhecimento do 
Conselho de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação da ACRJ 
apontam para investimentos na 
ordem de 100 a 150 milhões de 
reais no máximo, para que numa 
primeira etapa, sejam restabele-
cidas as condições seguras de 
operação do ramal de Deodoro 

da SuperVia como metrô de su-
perfície, assim como realizado 
no passado recente. Em fases 
posteriores, outros investimen-
tos seriam necessários para dotar 
as estações do ramal de acessibi-
lidade, de maior conectividade 
e integradas a outros meios de 
transportes e ao entorno urba-
nístico que as abraçam.

Entende, portanto, o Con-
selho de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação da ACRJ, 
que essa transformação só será 
possível se envolver os três ní-
veis de governo. E se seu papel 
indutor de uma nova forma de 
expansão imobiliária da cidade 
metropolitana, mais compacta e 
sustentável, for de fato adotado 
por todos os entes. Permitindo, 
desse modo, que se faça cidade 
onde ela já existe, aproveitando 
inúmeros terrenos públicos e 
privados existentes na área de in-
fl uência direta desse ramal, para 
promoção de um adensamen-
to urbano dirigido e orientado 
por um modo de transporte de 
alta capacidade. Confi gurando-
-se numa oportunidade ímpar, 
talvez a única, capaz de ajudar 
as autoridades a conter a face 
predatória e precarizada da ex-
pansão periférica da metrópole 
até então verifi cada. Fazer o que 
já se provou possível, além de 
mais assertivo, será mais barato 
e inclusivo. O trem virar metrô 
em termos de futuro é o melhor 
para o Rio.

*Arquiteto e urbanista

Fernando Molica Vicente Loureiro*

Bate-boca e a crise dos militares E se o trem virar metrô?

Fotos CM

O secretário de Estado de 
Planejamento e Gestão 

do Rio de Janeiro, Adilson 
Faria, fez aniversário nesta 

quarta-feira (20). E, para 
celebrar o aniversário do 

gestor, os servidores se 
reuniram na parte da tar-
de para cantar parabéns. 

Adilson Faria aproveitou a 
ocasião para agradecer a 
todos pelo carinho e pelo 

empenho de toda a equipe 
em batalhar sempre pelo 

melhor para o estado

CM

Pablo Kling

Após audiência com 
o presidente Lula, o 
governador Cláudio 
Castro (e) também 
foi recebido em clima 
de cordialidade pelo 
ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski 
(d), nesta quarta-
feira (20). Na pauta,  
segurança pública e o 
combate à violência

O presidente da TurisRio, Sergio Ricar-

do de Almeida, teve, nesta semana, a 

oportunidade de deixar uma saudação 

durante a inauguração da primeira está-

tua de cera de Arthur Antunes Coimbra 

no Brasil. O maior ídolo da história do 

Flamengo, Zico ganhou uma estátua no 

Dreamland Museu de Cera, no AquaRio

-feira, dia 21, uma sessão para vo-
tar o tema. A tentativa já foi consi-
derada como perseguição política 
depois de uma série de manobras 
que os parlamentares vêm fazendo 
para prejudicar os cofres do muni-
cípio. Alegam que há descumpri-
mento da Lei Orçamentária Anual 
referente ao exercício de 2023 por 

parte do prefeito, mas os próprios 
articularam um corte no orçamen-
to de 2024 que pode prejudicar, e 
muito, setores caros para a popula-
ção, como saúde e educação.

NOMEAÇÃO - O municí-
pio de Nilópolis conta com um 
novo subsecretário municipal 

de Trabalho, Emprego e Ren-
da.   Wander Oliveira, popular-
mente conhecido como W.O, foi 
nomeado pelo prefeito Abraão 
David Neto para o cargo na ad-
ministração municipal. W.O já 
foi de oposição ao grupo político 
do atual prefeito, tendo, inclusi-
ve, disputado o cargo de vice-pre-

feito na chapa encabeçada pelo 
ex-vereador Jorge Dedinho, que 
foi presidente da Câmara Muni-
cipal. No entanto, Wander não é 
o primeiro a pular para o gover-
no e descolar um cargo. Rodri-
go Neca, atual secretário de Ser-
viços Públicos, também já fez 
uma ferrenha oposição ao grupo 

da família Abraão David. Ele 
foi vice-prefeito da cidade e é 
fi lho de Manuel Rosa, o Neca, 
ex-prefeito de Nilópolis. Pai e 
fi lho, hoje, são ‘’muy amigos “ 
dos Abraão, e vão caminhar no 
projeto de reeleição do alcaide. 
Coisas da política!

 TRANSPORTE DE PI-
RAÍ - O Secretário de Turis-
mo do Estado do Rio de Janei-
ro, Gustavo Tutuca, participou 
de uma reunião nesta quarta-fei-
ra, dia 20,  no Detro (Departa-
mento de Transportes Rodoviá-
rios do Estado) , no Rio, ao lado 
do prefeito de Piraí, Dr. Ricar-
do Passos, e do Secretário Muni-
cipal de Transporte e Trânsito, 
Daniel Miceli. Eles discuti-
ram as mudanças no sistema de 
transporte de Piraí e, principal-
mente, a escassez de horários da 
linha Cacaria x Seropédica. Fa-
laram ainda sobre o aumento 
da tarifa da linha intermunici-
pal Piraí x Volta Redonda e Bar-
ra Mansa, operada pela Viação 
Cidade do Aço. Imediatamente, 
o Detro solicitou à empresa um 
estudo para a redução da tarifa, 
que deverá ser entregue até sex-
ta-feira, dia 22. Dr. Ricardo Pas-
sos reiterou seu compromisso 
em explorar todas as possibilida-
des para tornar o transporte in-
termunicipal mais acessível, in-
clusive subsidiando a passagem.

DIREITA CONSERVA-
DORA - O empresário Bruno 
Marini anunciou que o 3º  En-
contro da Direita Conserva-
dora, em Barra Mansa, já tem 
data marcada. Será no próxi-
mo dia 22, às 19 horas, no Ho-
tel Ano Bom,  que fi ca no bair-
ro que leva o mesmo nome do 
hotel. Aliás, Bruno está em-
polgado com sua pré-candi-
datura à prefeitura, que tem o 
apoio da frente formada pelo 
Novo e pelo PRTB.  Intitulada 
“Frente Partidária Mudança 
Inteligente”, os dirigentes dos 
partidos afi rmam que focam 
em temas centrais. Entre eles, 
inovação e tecnologia, saú-
de, educação e direitos iguais 
a todos os cidadãos. “Inevita-
velmente haverá uma mudan-
ça de poder na cidade, mas a 
frente não aprova uma mudan-
ça que venha representar uma 
continuidade”, afi rma José do 
Carmo Alves, coordenador da 
frente em Barra Mansa e presi-
dente municipal do PRTB.
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O labirinto na saúde que 
complica Nísia Trindade
Revogações e decisões tomadas estão na base da crise 

Por Rudolfo lago

Em maio de 2022, o Minis-
tério da Saúde instituiu o Quali-
-Sus-Cardio, o primeiro sistema 
que visava utilizar na avaliação da 
gestão pública de saúde um con-
ceito chamado de “Value Based 
Healthcare”. O conceito foi origi-
nalmente proposto em 2007 por 
dois professores da Universidade 
de Harvard, nos Estados Uni-
dos, Michael Porter e Elizabeth 
Teisberg. Ele estabelece como 
condição para os investimentos 
em saúde a avaliação objetiva dos 
benefícios para o paciente, à sua 
saúde e bem-estar. Na esteira de 
introdução do programa, hou-
ve uma redução no preço que se 
pagava por Órteses, Próteses e 
Materiais Especiais (OPMEs). O 
programa foi revogado em agosto 
do ano passado por portaria assi-
nada pelo secretário-executivo do 
Ministério da Saúde, Swedenber-
ger Barbosa, como ministro subs-
tituto na ocasião. No primeiro 
governo Lula, Swedenberger foi 
secretário-executivo do Ministé-
rio da Casa Civil quando o mi-
nistro era José Dirceu, de quem 
é muito ligado. Fontes ligadas 
à gestão anterior avaliaram ao 
Correio da Manhã que a medida 
pode estar diretamente relaciona-
da à crise que fustiga agora a mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade.

Cobrada na reunião ministe-
rial que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva fez na segunda-feira 
(18), Nísia demitiu dois de seus 
auxiliares no ministério: Helvécio 
Magalhães, que exercia a Secre-
taria de Atenção Especializada 
à Saúde, e o diretor do Departa-
mento de Gestão Hospitalar no 
Rio de Janeiro, Alexandre Telles. 
As demissões estão relacionadas 
a denúncias de precariedade no 
atendimento nos hospitais fede-
rais e envolvimento de apadrinha-
dos políticos em denúncias de ine-
ficiência, negligência e corrupção.

Os problemas podem estar re-
lacionados a decisões como a revo-
gação da portaria, que deixou sem 
critérios mais precisos os repasses. 
O Quali-Sus-Cardio estabelecia a 
avaliação para os repasses a partir 
dos seguintes critérios: tempo mé-
dio de permanência do paciente, 
em dias; taxa de mortalidade ope-
ratória em até 30 dias; taxa de rein-

ternação em até 30 dias; percentual 
de alcance do parâmetro mínimo 
de volume, e percentual de proce-
dimentos complexos. O programa 
foi implementado mediante ade-
são voluntária dos hospitais, mas 
houve a adesão de 98% deles.

Critérios
De acordo com as fontes, a 

revogação deixou a avaliação dos 
hospitais sem critérios objetivos, 
o que pode ter contribuído para 
levar à precariedade e outros pro-
blemas como superfaturamento. 
Na esteira do programa Quali-
-Sus-Cardio, houve uma mudança 
para reduzir os valores dos repasses 
para pagamento das OPMEs, le-
vando os valores para próximo dos 
preços de mercado. As revogações 
fizeram agora subir os preços pra-
ticados para a aquisição de órteses, 
próteses e materiais utilizados em 
cardiologia, como marcapassos, 
cardiodesfribiladores e stents.

Um vídeo de uma reunião da 
Comissão Intergestores Tripartite 
(CIT) mostra Helvécio Maga-
lhães defendendo que os preços re-
passados pelo Ministério da Saúde 
no governo passado seriam impra-
ticáveis, segundo ele “uma lenda”, 
justificando, então, o aumento dos 
valores. No caso dos cardiodesfri-
biladores, significaria aumentar o 
valor repassado aos hospitais de R$ 
18 mil por unidade para R$ 50 mil. 
“Por que são lenda se antes eram 
praticados?”, reage fonte ligada à 
gestão anterior.

Repasses
No Congresso, parlamen-

tares reclamam que a falta de 
demonstração de critérios ob-
jetivos também está relacio-
nada a repasses do Ministério 
da Saúde para municípios para 
ações de alta e média comple-
xidade. Depois da denúncia 
feita pelo Correio da Manhã 
sobre o repasse de R$ 55 mi-
lhões no final do ano passado 
para o município de Cabo 
Frio, senadores pediram ao 
ministério o envio de demons-
trações técnicas para o repasse. 
E afirmam que as informações 
enviadas foram insatisfatórias. 
O Correio também pediu ao 
ministério o envio de tais in-
formações, mas não as recebeu.

O repasse para Cabo Frio foi 
feito de forma única em dezem-
bro. Repasses assim são geral-
mente mais difíceis de justificar 
tecnicamente. Até porque geram 
distorções. Por que determinado 
município recebe e outros não? 
No caso, o repasse fazia parte 
da portaria GM/MS nº 2.169. 
A portaria destinava R$ 103 
milhões para 14 municípios. 
Ou seja, mais da metade ficava 
para Cabo Frio. Para complicar 
a situação, exatamente um mês 
depois, a prefeita de Cabo Frio, 
Magdala Furtado, nomeou o fi-
lho de Nísia Trindade, Marcio 
Lima Sampaio, secretário de 
Cultura do município.

Dengue
Finalmente, há o problema 

com a gestão da dengue. O que 
mais incomoda o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva é o fato 
de o problema estar relacionado 
justamente à gestão de vacinas, 
o mesmo problema do qual é 
acusado o governo Jair Bolso-
naro. O Ministério da Saúde 
teria menosprezado a possibi-
lidade de aumento da dengue, 
imaginando que ela iria seguir a 
sazonalidade normal que há no 
verão. Mas a dengue explodiu e 
tornou-se epidêmica, com a de-
cretação de emergência em saú-
de em vários estados.

O Ministério da Saúde, po-
rém, fez parecer que haveria vaci-
na disponível no Sistema Único 
de Saúde. Mas só conseguiu ad-
quirir quantidade suficiente para 
521 municípios. Na falta de vaci-
nas, restringiu a imunização para 
crianças e adolescentes. Faixa de 
idade que, porém, não foi se va-
cinar na quantidade que deveria. 
Ou seja, um paradoxo: não há va-
cina para todos, e acaba sobrando, 
pela falta de adesão, no público-
-alvo escolhido.

No meio da crise na sua pas-
ta, Nísia Trindade pediu apo-
sentadoria dos quadros da Uni-
versidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj). A informação 
é do colunista Lauro Jardim, 
de O Globo. Como professora 
aposentada, Nísia receberá R$ 
5,9 mil por mês.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Nísia e seu secretário-executivo, Swedenberger Barbosa

câmara aprova Pl das Saidinhas
Por Gabriela Gallo

A Câmara dos Deputados 
aprovou nesta quarta-feira (20), 
o Projeto de Lei (PL) nº 2253 
de 2023, que dá um fim às saídas 
temporárias para pessoas privadas 
de liberdade, conhecidas como 
saidinhas. O texto foi analisado 
no plenário da Casa em votação 
simbólica. O texto segue para 
sanção presidencial. A expecta-
tiva é de que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) vete 
o projeto, gerando nova queda-
-de-braço entre o Executivo e o 
Legislativo. Além disso, os parla-
mentares também começaram a 
discutir o Projeto de Lei 5230/23 
que redefine a Política Nacional 
do Ensino Médio, alterando as 
mudanças implementadas pelo 
projeto de lei de 2017.

O relator da proposta sobre 
as saidinhas, deputado Guilher-
me Derrite (PL-SP), avaliou a 
medida como “um avanço para 
o aumento do custo do crime 
no Brasil”. Ou seja, Derrite ava-
lia que sem o benefício os cri-
minosos terão menos compen-
sações, pagando mais caro por 
aquilo que fizeram.

“Esse é o primeiro passo 
que marcará alterações legisla-
tivas com foco na vítima”, ava-
liou o relator por meio de suas 
redes sociais.

O PL 2253/23 altera a Lei nº 
7.210, de 11 de julho de 1984, de 
define a Lei de Execução Penal. 
O texto original sofreu modifi-
cações no Senado Federal e re-
tornou à Câmara, que aprovou 
as emendas. As mudanças abrem 
uma exceção e garantem o direi-
to de saídas temporárias para os 
presidiários que saiam para poder 
estudar, fazer cursos profissiona-
lizantes ou projeto ressocializan-
tes. Cabe ressaltar que a exceção 
só vale para presos em regime 
semiaberto e que não tenham co-
metidos crimes hediondos, com 
violência ou grave ameaça.

Os favoráveis à proposta de-
claram que a medida visa impedir 
que a fuga dessas pessoas dos pre-
sídios. Em contrapartida, os que 
são contrários argumentam que 
as saídas temporárias aos feriados 
são um incentivo para a ressocia-
lização dos presos – já que apenas 
aqueles enquadrados com bom 
comportamento estão liberados 
– e a aprovação da medida pode 
resultar em um aumento de vio-
lência dentro dos presídios.

Mudança discreta
Ao Correio da Manhã, o 

especialista em direito penal 
Oberdan Costa afirmou que, se 
sancionada, as mudanças serão 
discretas. “Isso porque quem 
tem direito à saída temporária já 

está no regime semiaberto. Ou 
seja, pessoas que já passam parte 
do dia fora da prisão, trabalhan-
do, interagindo com a sociedade, 
etc. Se quisessem fugir, teriam 
fugido independentemente da 
saída temporária”, explicou o ad-
vogado criminalista.

De acordo com Costa, as con-
dições da saída explicam o “baixo 
número de presos que fogem nas 
‘saidinhas’. Segundo o Infopen 
[Levantamento Nacional de In-
formações Penitenciárias] 2019, 
a taxa de fugas geral do sistema 
prisional foi de 0,99% dos presos. 
Ao diminuir também as hipóte-
ses em que o encarcerado espera 
ter contato novamente com a 
família e a sociedade como um 
todo, a modificação na Lei de 
Execução parece caminhar na 
contramão da busca por alternati-
vas que promovam mais ressocia-
lização que a prisão”.

“A esperança que se tem é que, 
de alguma forma, os presos bus-
quem com mais afinco a via que 
sobrou a eles, que é a do estudo e 
do ensino profissionalizante, de 
forma a usufruir de maior contato 
com o mundo exterior”, comple-
tou o especialista em direito penal.

Ensino Médio
O plenário da Casa tam-

bém aprovou o texto-base do 
projeto que redefine a Política 

Nacional do Ensino Médio (PL 
5230/23), como uma alterna-
tiva para a reforma de 2017. O 
texto, de relatoria do deputado 
Mendonça Filho (União-PE), 
busca dar maior autonomia 
para o estudante e valorizar a 
educação técnica profissionali-
zante.

O texto amplia para 2.400 
horas da Formação Geral Bá-
sica (FGB) para os três anos 
do ensino médio, totalizando 
5h diárias. Antes, eram 1.800 
horas, o equivalente a 4 horas 
diárias. A formação técnica e 
profissional exige uma carga 
horária mínima da formação 
geral básica de 1.800 horas e 
cursos técnicos serão de até 
1.200 horas, integrado ao en-
sino médio regular. Além disso 
a língua inglesa é fixada como 
língua estrangeira oficial.  

A reportagem conversou 
com o Consultor Legislativo da 
ANUP e Diretor Executivo do 
Instituto Educação de Qualida-
de  (IEduQ), José Maurício de 
Souza, que destacou que a mu-
dança visa combater a invasão 
escolar no ensino médio, perío-
do em que costuma ter maior 
evasão entre os jovens, em es-
pecial jovens de baixa renda na 
rede pública de ensino. 
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Bolsonaro ainda resiste a 
ser carta fora do baralho

Há quem defenda Michelle 
2026. Bolsonaro não deixa

Derrota Michelle

Independente

Negativos

Mendonça 

Mudanças

Se pode haver na resistên-

cia de Bolsonaro um viés 

de proteção a Michelle, 

há um outro ponto mais 

forte, segundo a fonte. 

Bolsonaro recusa-se a se 

considerar carta fora do 

baralho para a eleição de 

2026. Ele ainda aposta na 

possibilidade de reverter 

a condenação no Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) 

que o deixou inelegível. E 

seus aliados no PL ainda 

avaliam que uma condu-

ção errada dos processos 

contra Bolsonaro podem 

acabar por vitimizá-lo. 

Um processo parecido 

com o que houve com o 

principal antagonista de 

Bolsonaro: o próprio pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, que reverteu as 

condenações contra ele e 

virou presidente. 

Cresce dentro do PL uma 

parcela que defende pre-

parar Michelle Bolsonaro 

como opção para a dis-

puta eleitoral de 2026. O 

maior problema: conven-

cer Jair Bolsonaro. Uma 

fonte do Correio Político 

ligada ao partido comen-

tou que Bolsonaro é tei-

moso e, portanto, mu-

danças de ideia precisam 

ser tratadas com ele com 

jeito. Por exemplo: quan-

do cismou em não tomar 

vacina, a cada vez que se 

falava nisso, mais ele re-

sistia. A fonte comentou 

com Bolsonaro sobre a al-

ternativa Michelle. A rea-

ção de Bolsonaro foi: “Não 

repete isso, se não quiser 

ter problema”. Os motivos 

de Bolsonaro parecem ser 

semelhantes ao veto que 

ele fez para que o senador 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 

se candidatasse à pre-

feitura do Rio de Janeiro. 

Mas vão bem além disso. 

Caso Flávio entrasse na 

disputa pelo Rio e perdes-

se, essa derrota acabaria 

revertendo em prejuízo 

político para o próprio 

Bolsonaro. E as pesquisas 

demonstram que não se-

ria tarefa fácil derrotar no 

Rio a reeleição do prefei-

to Eduardo Paes, do PSD, 

com o apoio de Lula. 

Testada pelo Paraná Pes-

quisas em fevereiro, Mi-

chelle apareceu em se-

gundo lugar, com 23%. 

Mais do que quando o 

nome da oposição é o 

governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas, que 

apareceu com 17,4%. Na 

hipótese com Michelle, 

Lula tem 37,4%.

Neta do ex-ministro do 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) Otávio Gallotti, é 

tida como “independen-

te”. Poderia vir a aceitar 

uma reversão da conde-

nação. Mas as principais 

mudanças acontecerão 

quando Alexandre de 

Moraes deixar o TSE em 

abril do ano que vem.

Já comentamos por aqui 

sobre o fato de Bolsonaro 

muitas vezes mirar Lula 

como uma imagem em 

negativo, oposta a ele em 

tudo, mas com trajetórias 

semelhantes. Como na 

ideia do mito alemão do 

“dopelgânger”, (em tra-

dução literal, duplo am-

bulante).

Quem assumirá o TSE no 

lugar de Moraes é André 

Mendonça, o ministro 

“terrivelmente evangé-

lico” que Bolsonaro es-

colheu para o STF. Mas, 

aumentando as chances, 

quem assumirá a presi-

dência do tribunal em 

2026 será Kássio Nunes 

Marques, outro aliado fiel. 

Haverá mudanças no TSE 

que podem vir a benefi-

ciar Bolsonaro no julga-

mento de um eventual 

recurso. Em novembro, o 

relator do caso que gerou 

a inelegibilidade de Bol-

sonaro, Benedito Gonçal-

ves, deixará o tribunal. No 

lugar, deverá entrar Isabel 

Gallotti, ministra do STJ. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

Bolsonaro crê que TSE pode reverter condenação

No PL, defende-se Michelle como alternativa a Bolsonaro

POR RUDOLFO LAGO
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Cláudio Castro adia ação 
no STF a pedido de Lula

Por ana Paula Marques

Após reunião com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
nesta quarta-feira (20), o gover-
nador do Rio de Janeiro, Cláu-
dio Castro (PL), decidiu adiar 
o ingresso de uma ação no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para a renegociação da dívida do 
estado e alterações nas regras do 
Regime de Recuperação Fiscal 
(RRF). Segundo Castro, o pre-
sidente pediu que ele aguarde o 
encontro com o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, e go-
vernadores no dia 26 de março 
para tomar a decisão.

Esse também foi o prazo 
estipulado por Haddad para 
apresentar aos governadores 
um Projeto de Lei (PL) de rene-
gociação de dívidas dos estados 
— ideia já aprovada pelo presi-
dente Lula. O governador flu-
minense disse que cogita acio-
nar a Suprema Corte porque 
considera abusivas as condições 
estabelecidas pelo governo fe-
deral na cobrança da dívida do 
Rio de Janeiro.

O governo do Rio tenta a 
renegociação de uma dívida 
de aproximadamente R$ 188 
bilhões que o estado deve à 
União. O tamanho da dívida é 
por conta do RRF homologado 
em 2022. Estados do Brasil so-
freram com a lei que reduziu a 
alíquota do ICMS — Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços. O cálculo de 
perda do Rio de Janeiro, por 
exemplo, é de R$ 12,6 bilhões 
se somar 2022 e 2023.

“O ministro Haddad levou 
nossa proposta inicial para ten-
tar agregar com as propostas que 
vai apresentar aos governadores. 

Ficamos à espera de mais uma 
rodada de negociação para co-
locar o que entendemos como 
justo. Posterior a isso, voltare-
mos a conversar para avaliar se a 
ação seria positiva. Não na ideia 
da briga, mas na ideia da conci-
liação”, disse Castro ao fim da 
reunião, realizada no Palácio do 
Planalto, em Brasília.

Negociações
Castro também pleiteia 

uma mudança no cálculo da 
dívida, para ser baseado so-
mente no Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). Hoje, a dívida é atre-
lada ao IPCA mais 4% de juros, 
somado à Taxa Selic. Outros 
governadores já propuseram 
a alteração para a indexação 
acompanhar o crescimento do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
mais 3% ao ano.

Haddad já se reuniu com 
os governadores de São Paulo 
(Tarcísio de Freitas), Rio Gran-
de do Sul (Eduardo Leite) e 

Minas Gerais (Romeu Zema) 
para tratar das renegociações de 
dívidas. No início do mês, Tar-
císio de Freitas (Republicanos) 
disse que a proposta deverá 
definir um indexador que seja 
“neutro”, ou seja, que agrade 
tanto na captação do governo 
federal, quanto para o custo da 
dívida aos estados.

Logo após a reunião, Cas-
tro também foi questionado 
sobre qual será o indexador 
a ser utilizado. Entretanto, 
o governador afirmou que 
a questão não foi tratada na 
conversa. “Hoje tratamos 
apenas da natureza da dívida 
e em como juntar o Rio com 
os outros governos. Lembran-
do que os outros discutem a 
questão só para frente, mas o 
Rio está discutindo para trás, 
não só os indexadores futuros, 
mas a revisão do regime de re-
cuperação fiscal e recomposi-
ção da dívida”, declarou.

Além do ministro da Fa-
zenda, participaram da reunião 

também os ministros da Casa 
Civil, Rui Costa e o ministro 
das Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha.

Ação
No início do mês, Castro 

anunciou formalmente que iria 
recorrer ao Supremo quando 
reuniu no Palácio das Laranjei-
ras, residência oficial do gover-
nador, deputados federais e es-
taduais do estado do Rio. Entre 
os nomes presentes estavam os 
parlamentares de sua sigla, Ge-
neral Pazuello e Carlos Jordy, 
além de Chico Alencar (Psol) e 
Aureo Ribeiro (Solidariedade)

Na ocasião, o governador des-
tacou que acionar o STF era uma 
medida necessária, já que tratou 
do assunto exaustivamente com o 
governo federal ao longo de 2023, 
sem obter acordos. Além disso, 
segundo Castro, o que ele busca 
vai além da reparação histórica de 
tudo que já foi quitado pelo es-
tado do Rio. “É para o equilíbrio 
financeiro do estado”, declarou.

Governador espera proposta de Haddad para dívida do Rio
Foto: Ricardo Stuckert / PR

Claudio Castro discutiu dívida do Rio com Lula e Fernando Haddad

Por ana Paula Marques

Após a delação premiada do 
Ronnie Lessa ser homologada 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), os advogados que fazem 
a defesa do ex-policial militar 
anunciaram, nesta quarta-fei-
ra (20), que irão abandonar o 
caso. Lessa é réu pelo assassina-
to da vereadora Marielle Fran-
co e do motorista Anderson 
Gomes.

Os advogados Bruno Castro 
e Fernando Santana afirmaram 
em nota que “não atuam para 
delatores”, e que Ronnie Lessa, 
preso desde março de 2019, já ti-
nha sido avisado dessa condição. 
“Por ideologia jurídica, nosso 
escritório não atua para delato-
res. Não atuar para delatores é 
uma questão principiológica, 
pré-caso, e nada tem a ver com 
qualquer interesse na solução ou 
não de determinado crime”, des-
creveu a defesa em nota.

A homologação da delação, 
feita pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, foi anunciada 
na última terça-feira (19) pelo 
ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewandowski. 
Na coletiva de imprensa, ele afir-
mou que não teve acesso ao con-
teúdo, já que o caso tramita em 
segredo de Justiça. Mas declarou 
que a delação traria “elementos 
importantíssimos” e que a con-
clusão do caso será anunciada 
em “breve”.

Nota
Os agora ex-advogados de 

Lessa esclareceram que não 
foram chamados pelo réu in-
vestigado pelo assassinato da 

vereadora Marielle Franco, 
para participar do processo de 
delação.”Nesse cenário, apre-
sentaremos renúncia ao manda-
to em todos os doze processos 
que atuamos para ele, ou seja, a 
partir de hoje não somos mais 
advogados de Ronnie Lessa”, 
dizem os advogados.

O processo de Lessa é ana-
lisado pelo ministro do Su-
premo Alexandre de Moraes, 
sorteado como relator do caso. 
A investigação sobre o assas-
sinato da vereadora avançou 
nas últimas semanas e chegou 
à menção mesmo de de no-
mes de parlamentares, como 
o deputado federal do Rio de 
Janeiro Chiquinho Brazão 
(União Brasil). Além dele, ou-
tro nome com foro privilegia-
do também teria sido citado 
durante a investigação.

A citação fez com que o caso 

saísse do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) e fosse enviado 
para o STF. Ainda no anúncio 
do Lewandowski, ele afirmou 
que a delação foi homologa-
da após o ex-policial militar 
ter passado por uma audiência 
com o juiz auxiliar do ministro 
Alexandre de Moraes.

Seis anos
No último dia 14 de março, 

o crime completou seis anos. A 
polícia investiga quem são os 
mandantes das mortes de Ma-
rielle e Anderson Gomes. Eles 
voltavam de um evento em que 
a vereadora palestrou quando 
um carro prata emboscou o 
veículo em que estavam e 14 ti-
ros foram disparados contra os 
dois. Nada foi roubado.

Além de Lessa, o ex-policial 
militar do Rio de Janeiro Élcio 
Vieira de Queiroz assumiu a 

coparticipação no crime. Ele 
tem histórico de envolvimen-
to em crimes, sendo um dos 
45 integrantes das Polícias Ci-
vil e Militar do Rio presos, na 
Operação Guilhotina, de 2021, 
por envolvimento em corrup-
ção, participação em milícias, 
desvio de armas e venda de 
proteção a bicheiros, narcotra-
ficantes e contrabandistas. Na 
época, Queiroz atuava no 16.º 
BPM, em Olaria, na Zona Nor-
te do Rio de Janeiro.

Segundo a delação de Quei-
roz à Polícia Federal (PF), Les-
sa foi o autor dos disparos que 
mataram Marielle e Anderson. 
Ainda segundo as investigações 
da PF, após executar Marielle, 
os investigados teriam jogado 
pedaços da placa do veículo uti-
lizado no crime nas linhas fér-
reas dos trens urbanos do Rio, 
para destruir as provas.

advogados abandonam lessa
Tomaz Silva/Agência Brasil

Assassinato de Marielle: seis anos sem esclarecimento
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Índices melhores nas redes 
municipal e estadual

Leitos parados em hospitais 
federais aumentam

Sem médicos Trocas

Crítica

Livro sobre SUS

Reza

‘Serra Pelada’

Há muitos leitos indispo-
níveis também em ins-
titutos federais no Rio, 
referências em suas espe-
cialidades. Numa das uni-
dades do Instituto Nacio-
nal de Câncer, 37 dos 207 
leitos (17%) não podem 
ser utilizados (índices de 
13% no de Cardiologia e 
de 16% no de Traumato-
-Ortopedia). Há registros 
de falta de profissionais, 

de medicamentos e de 
insumos. Nos hospitais 
municipais Souza Aguiar 
e  Miguel Couto, os per-
centuais de leitos parados 
são de 1% e 3%. Na rede 
estadual, o Getúlio Vargas 
tem índice zero de inter-
dição e o Carlos Chagas, 
de 3%. O índice do Pedro 
II é de 9% - segundo o site, 
os leitos estão inativos por 
motivo de obras.

O número de leitos inter-
ditados em seis hospitais 
federais do Rio de Janei-
ro aumentou desde abril 
de 2023 — passou de 283 
para 361. Os dados fo-
ram obtidos numa com-
paração entre relatório 
de vistoria feito no ano 
passado pela Câmara 
dos Deputados e os que 
estavam disponíveis, on-
tem, no Censo Hospita-
lar Público da Secretaria 
Municipal de Saúde do 
Rio. Os leitos interdita-

dos representam 21,8% 
dos disponíveis nos seis 
hospitais.
No Hospital Geral de 
Bonsucesso, que sofreu 
um incêndio em 2020, o 
índice de leitos interdi-
tados chega a 44%: dos 
412, 182 não podem ser 
utilizados (há um ano, 
eram 138)
O Hospital da Lagoa tem 
leitos fechados há  três 
anos, como o de número 
534/2, indisponível desde 
abril de 2021.

Ao se clicar, na página 
do Censo Hospitalar, nas 
imagens em vermelho 
que representam os lo-
cais onde deveriam estar 
os pacientes surge, na 
maioria das vezes, a justi-
ficativa de falta de médi-
cos. Há também registros 
de ausência de enfermei-
ros e de medicamentos.

Os problemas nos hos-
pitais do Rio são um dos 
principais motivos da cri-
se no Ministério da Saúde. 
A ministra Nísia Trindade 
trocou responsáveis pela 
administração da rede, 
herdada do governo fede-
ral e anunciou a contrata-
ção de 500 profissionais 
de saúde.

Crítico de Nísia, o depu-
tado Washington Qua-
quá (PT-RJ) diz que, até 
agora, não viu rumo na 
gestão do Ministério da 
Saúde. Afirma que os 
problemas de hospitais 
federais apontados em 
relatório do próprio go-
verno estão sem solução. 
“É uma gestão inepta”, diz

Os problemas dos hospi-
tais e institutos federais 
que ficam no Rio se ar-
rastam há décadas; mui-
tos deles abordados no 
recém-lançado livro “SUS, 
uma biografia” (Record), 
de Luiz Antonio Santini e 
Clóvis Bulcão. Eles narram 
casos de pressões e de 
corrupção.

Vice-presidente nacional 
do PT, Quaquá diz “rezar” 
para que os problemas na 
saúde sejam resolvidos. 
Reclama, porém, do que 
chama de falta de inova-
ção. Ele já defendeu a en-
trega do ministério para o 
Centrão, como forma de 
garantir maioria do gover-
no no Congresso.

Um dos personagens ci-
tados é o ex-deputado 
Roberto Jefferson que, se-
gundo eles, defendia in-
teresses de hospitais pri-
vados na década de 1980. 
Segundos os autores, al-
guns setores de hospitais 
públicos eram chamados 
de “Serra Pelada” — onde 
estava o ouro.

Reprodução/Internet

Reprodução

Leitos fechados e falta de insumos no INCA

Hospital Geral de Bonsucesso: disponibilidade de leitos

POR FERNANDO MOLICA
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Câmara aprova projeto de 
sustentabilidade (Paten)

Justiça holandesa bloqueia 
920 milhões de euros da Vale  

CORREIO ECONÔMICO

BB garante Ações em queda 

Receita cai

Sósia do PAC

Recuo menor

Destinos diversos

Cercado de grande ex-
pectativa, o projeto de lei 
que cria o Programa de 
Aceleração da Transição 
Energética (Paten) foi 
aprovada, na noite dessa 
terça-feira (19), por vota-
ção simbólica, pela Câma-
ra dos Deputados, o que 
inclui o chamado ‘fundo 
verde’, que receberá, com 
aval do BNDES, valores 
de precatórios e créditos 

tributários de impostos 
devidos a empresas pela 
União.
A ideia é utilizar os recur-
sos do Paten para o fi-
nanciamento de projetos 
sustentáveis no país, que 
servirão como alternativa 
aos subsídios e incentivos 
fiscais. Após passar pela 
Câmara, o texto segue 
agora para análise por 
parte do Senado.

A título de antecipação à 
uma futura ação judicial 
de responsabilidade, a 
ser movida pelas vítimas 
(Pessoas Físicas e Jurídi-
cas) do rompimento da 
barragem de Mariana 
(MG), em 2015, a Justiça 
da Holanda determinou 
bloqueio, em caráter an-
tecipatório e preliminar, 
no valor de 920 milhões 
de euros, em ações e di-
reitos econômicos da 
subsidiária Vale Holdings 

no país europeu. 
Em comunicado, a mine-
radora argumentou que o 
bloqueio “não represen-
ta uma avaliação quan-
to ao mérito”, processual 
ou material, dos pedidos 
dessa futura demanda ju-
dicial, acrescentando que 
avaliará ‘oportunamente’ 
os termos dessa ação, para 
posterior defesa, inclusive 
quanto à jurisdição dos 
tribunais holandeses para 
essas questões”.

Se distanciando da po-
lêmica, a presidente do 
Banco do Brasil (BB), Tar-
ciana Medeiros garantiu 
o pagamento integral de 
R$ 2,25 bilhões, referente 
à distribuição de dividen-
dos: “[Essa política] foi 
aprovada pelo conselho 
de administração e será 
mantida”.

De sua parte, a controver-
sa gestão da Petrobras 
depositou, nessa quar-
ta-feira (20), a 2ª parcela 
do montante de R$ 17,5 
bilhões em dividendos. 
Como não pretende fazer 
distribuição extraordiná-
ria relativa a 2023, os pa-
péis da estatal sofreram 
grande desvalorização. 

Na contramão da expec-
tativa federal de avanço 
da arrecadação este ano, 
a IFI (Instituição Fiscal In-
dependente), órgão vin-
culado ao Senado, aponta 
que as receitas do primei-
ro bimestre do ano (1B24) 
ficaram R$ 12,2 bilhões 
abaixo do estimado pelo 
Palácio do Planalto. 

Instituído com o objetivo 
de ‘melhorar a imagem 
ambiental do país no ex-
terior, a ‘agenda verde’ in-
clui o Paten, projeto cuja 
proposta é similar ao Pro-
grama de Aceleração do 
Crescimento (PAC), mas 
com o diferencial de que 
suas verbas não sairão do 
Orçamento da União.

Depois de cair 0,49%, na 
segunda leitura de feve-
reiro, o Índice Geral de 
Preços – Mercado (IGP-M), 
também chamado de ‘in-
flação do aluguel’, recuou 
menos, para 0,31%, na se-
gunda prévia deste mês, 
informou, nessa quarta-
-feira (20), a Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV).

Segundo o autor do Pa-
ten, deputado Arnaldo 
Jardim, o Paten abrange 
produção de combustí-
veis renováveis: etanol, 
bioquerosene de aviação, 
biodiesel, biometano e 
hidrogênio de baixa emis-
são de carbono e bioener-
gia com captura e arma-
zenamento de carbono. 

Divulgação 

Antonio Cruz - Agência Brasil

Agenda verde avança no Congresso Nacional

Conta do desastre fatal de Mariana chega à mineradora

Copom mantém redução 
gradual da Selic (10,75% a.a.)
Avanço forte da inflação não alterou decisão do colegiado do BC  

nathalia Garcia (Folhapress)

O Copom (Comitê de Po-
lítica Monetária) do Banco 
Central reduziu nesta quar-
ta-feira (20) a taxa básica de 
juros (Selic) em mais 0,5 pon-
to percentual, de 11,25% para 
10,75% ao ano.

O colegiado do BC tam-
bém alterou a comunicação 
sobre os seus próximos passos 
e sinalizou um corte da mes-
ma intensidade apenas na pró-
xima reunião.

Isso significa que o comi-
tê prevê uma nova redução 
de 0,5 ponto somente ao en-
contro agendado para maio, 
deixando de se comprometer 
com a magnitude dos movi-
mentos depois disso.

A orientação dada pelo Co-
pom sobre o ritmo de redução 
da Selic foi alterada com a re-
tirada do plural no trecho do 
comunicado que era aguardado 
com grande expectativa pelo 
mercado financeiro.

“ Em função da elevação da 
incerteza e da consequente ne-
cessidade de maior flexibilidade 

na condução da política mone-
tária, os membros do Comitê, 
unanimemente, optaram por 
comunicar que anteveem, em 
se confirmando o cenário espe-
rado, redução de mesma mag-
nitude na próxima reunião”, 
escreveu o comitê.

O comitê manteve nesta 

quarta o ritmo de cortes aplica-
do desde o início da flexibiliza-
ção de juros iniciada em agosto 
do ano passado. Até agora, já 
foram seis reduções consecuti-
vas na mesma intensidade.

Com isso, a Selic chegou ao 
menor patamar desde fevereiro de 
2022, foi fixada em 9,25% ao ano.

A decisão do Copom veio 
em linha com a expectativa 
unânime dos economistas. 
Levantamento feito pela 
Bloomberg mostrou que o 
corte de 0,5 ponto percen-
tual na taxa básica era a pro-
jeção consensual do mercado 
financeiro.

Divulgação

Ritmo de queda da taxa não foi alterado pela autoridade monetária

Somente em 2022, ao me-
nos 34,4% das empresas in-
dustriais, de médio e grande 
portes, com 100 ou mais pes-
soas ocupadas responderam 
por investimentos no mon-
tante de R$ 36,9 bilhões em 
Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D) no país, enquanto nos 
setores de equipamentos de 
informática, produtos quími-
cos, farmacêutica e farmoquí-
mica, tal participação atingiu 
60%. Já no caso do segmen-
to empresarial com 500 ou 
mais pessoas ocupadas, o in-
vestimento foi realizado por 
86,3% das companhias. 

Esses dados fazem parte 
da Pesquisa de Inovação Se-
mestral 2022: Indicadores 
Básicos, decorrentes de par-
ceria entre a Agência Brasi-
leira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI) e a Uni-
versidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), divulgados 
nesta quarta-feira (20), pelo 
IBGE, com as presenças do 

presidente do IBGE, Marcio 
Pochmann e do presidente 
da ABDI (Associação Bra-
sileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI), Ricardo 
Cappelli.

O estudo também aponta 
que, em 2022, 39,8% das em-
presas inovadoras manifestaram 

a intenção de elevar os investi-
mentos em atividades internas 
de P&D em 2023, patamar ele-
vado para 50,8%, para este ano. 

No que toca à taxa de ino-
vação, em 2022, esta chegou a 
68,1%, em que 33% desse total 
corresponderam a novos pro-
dutos e processos de negócios, 

simultaneamente. Entre as em-
presas de grande porte (com 
500 ou mais pessoas ocupadas), 
a taxa de inovação é a maior 
registrada, equivalente a 77%, 
com destaque para a liderança 
do setor de máquinas e equipa-
mentos, com taxa de inovação 
de 89,3%, seguido por equipa-
mentos de informática, eletrô-
nicos e ópticos (87,5%) e por 
produtos químicos (84,7%).

Para o gerente de Pesqui-
sas Temáticas do IBGE, Flávio 
José Marques Peixoto, “vale 
destacar que as atividades com 
maiores proporções de empre-
sas inovadoras que realizaram 
dispêndios em atividades inter-
nas de P&D foram as mesmas 
que, de forma proporcional, 
mais investiram, ante o total de 
empresas: Fabricação de pro-
dutos farmoquímicos e farma-
cêuticos (92,9%), Fabricação 
de produtos químicos (74,1%) 
e Fabricação de equipamentos 
de informática, produtos ele-
trônicos e ópticos (68,8%)”.

investimento em P&D soma R$ 36,9 bi
Divulgação 

Viés de investimento em P&D é crescente entre empresas

inSS: bloqueio de pagamentos suspenso

Sobe rejeição do governo pelo mercado 

Pelo menos até 31 de de-
zembro deste ano, está suspen-
so o bloqueio de pagamento a 
beneficiários do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
por falta de prova de vida, por 
determinação do Ministério da 
Previdência Social, divulgada 
na noite desta terça-feira (19), 
previamente publicada no Diá-
rio Oficial da União na sexta-
-feira passada (15).  

Em vigor, desde o ano pas-
sado, a suspensão consistia 

em que o INSS deveria fazer a 
comprovação de vida dos be-
neficiários, por meio do cruza-
mento de informações. 

Para liberar os recursos para 
este segmento, a autarquia bus-
cava obter informações de ou-
tros órgãos.  

Somente no mês passa-
do, o INSS havia convocado 
aproximadamente 4,3 milhões 
de beneficiários para fazerem 
a prova de vida, depois que o 
instituto não conseguiu com-

prová-la, por meio de informa-
ções obtidas pela base de dados 
disponível. 

Em consequência, na oca-
sião, houve aumento considerá-
vel de atendimento presencial 
nas agências da Previdência, o 
que levou a autarquia a publi-
car nota, na qual reforça que 
“o próprio INSS fará a busca 
ativa”, o que “dispensava a ne-
cessidade de deslocamento de 
aposentados e pensionistas aos 
bancos ou agências do INSS”.

Pela portaria ministerial, 
“a comprovação de vida pelo 
INSS será realizada por meio 
de consultas a atos registrados 
em bases de dados (...) nos dez 
meses posteriores à sua última 
realização ou atualização”.

Segundo o diretor de Bene-
fícios e Relacionamento com o 
Cidadão do INSS, André Fide-
lis, o INSS pretende aproveitar 
“qualquer movimentação ofi-
cial fora da data do aniversário 
do segurado”.

Separando o ‘joio do trigo’, 
o mercado financeiro dividiu 
em dois sua apreciação sobre 
o governo. Em contraste com 
o ‘salto’ de 52%, em novem-
bro último, para os atuais 64% 
do índice de reprovação do 
governo Lula saltou de 52%, 
a pesquisa. Divulgada nesta 
quarta-feira (20), pela Genial/
Quaest apontou que metade 
dos consultados considera po-
sitivo o trabalho realizado pelo 
ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad.
A derrocada do ocupante 

do Planalto, junto às institui-
ções financeiras igualmente 
pode ser medida pela queda da 
avaliação ‘regular’, de 39% para 
30% e de ‘aprovação’, reduzido 
de 9% para 6%.

Ainda sobre a gestão Had-
dad, houve ascensão, de 33% 
para 38%, no que se refere à 
avaliação ‘regular’, enquanto a 
avaliação ‘negativa’ despencou 
de 24% para 12%. Para mais da 

metade dos consultados (51%), 
o ministro está mais forte agora 
do que quando assumiu a pasta.

Descolando completamen-
te da avaliação declinante do 
Executivo, a aprovação do mer-
cado sobre a atuação do presi-
dente do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto, deco-
lou de 85% para 94%.

Aparentemente ‘poupando’ 
o ministro da Fazenda, também 
é majoritária (71%) a rejeição 
do mercado à política econô-

mica do governo, embora a per-
cepção de piora da economia 
nos próximos 12 meses tenha 
recuado de 55% para 32%, em 
novembro. Para 47% dos con-
sultados, a situação econômica 
continuará do jeito que está, no 
curto prazo.

Ao mesmo tempo, cresceu 
o entendimento do mercado 
quanto à preocupação do go-
verno com relação ao combate 
da inflação, que passou de 44% 
para 51%.
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Amistoso

Distante

Faltam apenas seis gols para ser vice

Milionário

Lesionado

NA MIRA

Prestes a disputar 
mais uma edição da 
Copa Libertadores, 
Gabigol está de olho 
na vice-artilharia ge-
ral da competição. 
O atacante, porém, 
deixou seu futuro no 
Flamengo em aber-
to. “Acho possível [vi-
rar o vice-artilheiro], 
espero que isso acon-
teça, sabendo que a gente tem que jogar o maior número 
de jogos possível para isso acontecer. E também tenho 28 
anos. Então, caso eu fique no Flamengo ou fique no Brasil, 
isso vai acontecer naturalmente”, disse o jogador.

A ideia do Vasco fazer uma 
intertemporada em Ati-
baia foi suspensa. O clube 
seguirá treinando no Rio 
de Janeiro e negocia a re-
alização de um amistoso 
contra o Corinthians antes 
do Brasileirão.

Principal alvo do Botafogo 
para a temporada, o trei-
nador português Carlos 
Carvalhal, que está livre 
no mercado após deixar 
o Olympiacos, não gostou 
da proposta do Alvinegro 
e está distante do clube.

Gabi é o maior artilheiro 
da Libertadores entre bra-
sileiros, e o terceiro no ge-
ral. O atacante tem 31 gols, 
somando as passagens 
por Santos e Flamengo. 
Ele assume a vice-lideran-
ça se balançar as redes 
mais seis vezes. Ele em-

pataria com os uruguaios 
Fernando Morena e Pedro 
Rocha. O primeiro colo-
cado é o equatoriano Al-
berto Spencer, com 54. O 
atacante, porém, perdeu 
espaço com Tite e deixou 
sua sequência no Fla-
mengo em aberto.

Fora do campo, se teve 
um vencedor nas Semifi-
nais do Carioca, foi o Nova 
Iguaçu. Além da classifi-
cação para a final, o Laran-
jão foi quem mais lucrou 
nas semis com R$ 1,3 mi-
lhão nos dois jogos.

O Fluminense informou 
que o atacante Keno so-
freu uma entorse no tor-
nozelo direito e já iniciou 
o tratamento. É a segun-
da vez na temporada 2024 
que o atacante titular de 
Fernando Diniz se lesiona.

Conmebol

Gabigol tem marca na mira

CORREIO NO MUNDO

Viajou escondido

Dupla tragédia

Implementação da lei é bloqueada

Confessou

Infiltrado

FRONTEIRA

A lei do Texas que 
autoriza a prisão 
de imigrantes 
que atravessam 
ilegalmente a 
fronteira do Méxi-
co com os EUA foi 
novamente sus-
pensa na terça. 
Horas antes, a Su-
prema Corte dos 
EUA havia decidi-
do que a lei poderia entrar em vigor. porém, a justiça 
julgou prematura a intervenção da corte antes que um 
tribunal de apelação decidisse se manteria a medida 
enquanto ela é questionada em instâncias inferiores.

Um homem sem passa-
gem aérea foi preso após 
tentar viajar escondido no 
banheiro de um avião da 
Delta Air Lines, nos EUA. 
Wicliff Fleurizard, 26, foi 
preso durante o voo 1683 
de Salt Lake City para Aus-
tin, no Texas.

Um adolescente foi en-
contrado morto dentro de 
um freezer na madrugada 
de quarta na Argentina. 
Tiago Ismael Suárez, 13, 
morreu após sofrer uma 
parada cardíaca. A bisavó, 
de 85 anos, morreu após 
saber da notícia.

Logo depois, esse tribunal 
agendou uma audiência 
para esta quarta-feira (20) 
e decidiu bloquear a im-
plementação da lei.

A medida, que torna 
crime estadual a entra-
da ilegal no Texas, prevê 
penas de até 20 anos de 

prisão e autoriza os juízes 
a deportar os migrantes 
para o México. 

O estado do Texas é go-
vernado pelo republicano 
Greg Abbott, que defende 
a implementação da lei e 
apoia o ex-presidente Do-
nald Trump. 

A entregadora Jenniffer 
Rocha, 35, confessou que 
arrancou com uma mor-
dida o dedo de Stephen 
Jenkinson, 36. O caso 
ocorreu em dezembro de 
2022 no Reino Unido. En-
tregadora confessou ter 
mordido dedo de cliente

Ele foi encontrado escon-
dido num dos banheiros 
da aeronave e não tinha 
passagem para o voo, in-
formou a Fox News. 
Fleurizard usou foto do 
cartão de embarque de 
um desconhecido para 
entrar na aeronave.

Reprodução

Lei antimigração em debate

Guerra fecha escolas russas

Dani: liberdade condicional

Rússia retira crianças de área atacada pela Ucrânia

Daniel Alves paga multa e responderá por estupro em liberdade
Lucas Figueiredo/ CBF

O governo de Belgorodo, 
área que faz fronteira com a 
Ucrânia no sul do país, deter-
minou a evacuação de 9.000 
crianças e o fechamento de es-
colas devido ao recrudescimen-
to dos ataques de Kiev contra 
cidades da região.

A medida vem na sequên-
cia dos bombardeios com 
drone e foguetes de artilharia 
vindo da Ucrânia, a 40 km de 
distância da capital regional, 
e de ações como incursões em 
vilas ao longo da divisa entre 
os países em guerra desde a in-
vasão russa de 2022.

Ela sugere um primeiro 
passo de um novo objetivo de 
guerra enunciado por Vladimir 
Putin, tanto no discurso de sua 
vitória após ser reeleito para um 
quinto mandato como presi-
dente no domingo (17), como 
em uma fala televisionada nesta 
quarta (20).

“Tem muito o que nós pre-
cisamos fazer, e faremos tudo 
o que depende de nós. Claro, 

a missão primária é garantir se-
gurança [das regiões]. Há ma-
neiras diferentes de fazer isso. 
Elas não são fáceis, mas nós as 
faremos”, disse o presidente em 
um evento no Kremlin.

Nesta quarta, mais uma 
pessoa morreu na região, so-
mando-se às 16 que haviam pe-
recido em ataques até então. O 

governo interceptou 13 fogue-
tes e disse ter acabado de matar 
ou expulsar os comandos de re-
beldes russos pró-Ucrânia que 
haviam invadido uma vila na 
fronteira com apoio do Exérci-
to de Kiev.

Segundo o governador 
Viacheslav Gladkov, escolas 
primárias e secundárias serão 

fechadas provisoriamente, 
aproveitando o feriado da Pás-
coa ortodoxa, que ocorre no 
começo de maio. Universidade 
e institutos técnicos continua-
rão as aulas remotamente.

Belgorodo é o palco da 
guerra na Rússia. 

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por Ivan Finotti (Folhapress)

O ex-jogador brasileiro Da-
niel Alves, condenado a quatro 
anos e meio de prisão pelo estu-
pro de uma jovem de 23 anos em 
uma boate em Barcelona, poderá 
ser libertado provisoriamente se 
pagar fiança de 1 milhão de eu-
ros, equivalente a R$ 5,5 milhões.

Por dois votos a um, o Tri-
bunal de Barcelona concordou 
parcialmente com o pedido da 
defesa de Alves para libertá-lo, 
enquanto se aguarda a sentença 
final. A notificação foi dada pou-
co antes das 12h (8h no Brasil) 
desta quarta (20).

Segundo informação da 
agência France Presse, a advogada 
da vítima, Ester García, criticou a 
decisão do tribunal, dizendo que 
se tratava de “justiça para ricos”

A decisão impôs diversas 
condições e medidas cautela-
res. Além da fiança, os magis-
trados ordenaram a retirada 
dos dois passaportes de Alves 
(espanhol e brasileiro). Desta 
forma, após verificação do pa-
gamento, será acordada a sua 
libertação provisória.

Caso saia, o jogador estará 
proibido de se aproximar da de-
nunciante a uma distância infe-
rior a um quilômetro da sua casa, 
de seu local de trabalho e de qual-
quer outro local que frequente. 
Também não poderá se comuni-
car com ela por qualquer meio.

O tribunal proibiu Alves 
de sair do território nacional e, 
além disso, impôs a obrigação de 
comparecer perante o Tribunal 
Provincial de Barcelona semanal-
mente e em todos os momentos 
que for convocado e exigido pe-
las autoridades judiciárias.

A notificação esclarece que a 
atual prisão de Alves, enquanto 
aguarda a sentença final, “não 
pode em caso algum ser a de an-
tecipar os efeitos de uma hipoté-
tica pena que possa ser imposta”. 
Este ponto, enunciado no despa-
cho, exige, após um período de 
prisão preventiva, a avaliação das 
circunstâncias pessoais e da even-
tual necessidade de manutenção 
da medida.

A decisão surge um dia de-
pois de ter sido realizada a au-
diência em que a defesa de Alves 
pediu a sua liberdade provisória, 
alegando que já cumpriu um 
quarto da pena.

“Acredito na justiça, não vou 
fugir”, disse Alves, em sua defesa, 
na terça. O Ministério Público e 
a acusação opuseram-se à medida 
com o argumento de que o jo-

gador de futebol tem condições 
financeiras para fugir. A advo-
gada de defesa, Inés Guardiola, 
argumentou, porém, que ele tem 
domicílio e raízes em Barcelona.

Segundo Guardiola expôs na 
terça, Alves já cumpriu um quar-
to da pena que o tribunal impôs 
no final de fevereiro - o que, em 
caso de sentença definitiva, o 
habilitaria a começar a receber 
benefícios penitenciários - e afir-
mou que o brasileiro não fugiria, 
informaram fontes jurídicas.

A defesa havia proposta 
uma fiança de 50 mil euros (R$ 
273 mil) e a entrega dos pas-
saportes. Alves, que estava na 
prisão, participou da audiên-
cia por videoconferência. O 
estabelecimento da fiança de 1 
milhão de euros pode causar di-
ficuldades ao ex-jogador.

Basta lembrar que, no ano 
passado, para pagar 150 mil eu-
ros (R$ 818 mil) como “atenuan-
te de reparação de dano”, Daniel 
Alves contou com a ajuda de 
Neymar. O atleta não tem acesso 
a seus bens no Brasil. O atenuan-
te foi utilizado como forma da 
defesa para diminuir a pena. Se-
gundo artigos do Código Penal 
espanhol, o mecanismo pode re-
duzir a sentença em até a metade.

Alves foi condenado em 22 de 
fevereiro a 4 anos e meio de prisão 
pelo estupro de uma jovem no 
banheiro da área vip da boate Sut-
ton, em Barcelona. O caso aconte-
ceu em 30 de dezembro de 2022.

O tribunal considerou que 
relação não foi consentida e que, 
para além do depoimento da 
vítima, foram apresentados ele-
mentos de provas que atestaram 
a violação sexual. Após servir a 
sentença, Alves foi condenado 
a cumprir outros cinco anos de 
liberdade vigiada e se manter 
afastado e sem se comunicar com 
a vítima até essa última data, ou 
seja, por nove anos e meio.

A pena máxima para estupro 
na Espanha, sem agravantes, é de 
12 anos, e esse era o tempo pedi-
do pela acusação. A promotoria 
solicitava 9 anos, e a defesa do 
brasileiro, a absolvição.

Nenhum dos três lados do 
processo pareceu satisfeito e, logo 
após a condenação, afirmaram 
que iriam recorrer da sentença. A 
acusação e a defesa pedirão uma 
sentença maior, enquanto a de-
fesa voltaria a pedir a absolvição.

Alves está encarcerado no 
centro penitenciário Brians 2, na 
região metropolitano de Barcelo-
na desde 20 de fevereiro de 2023, 
ou seja, exatos 14 meses.

Reprodução

Alvo de ataques, Belgorodo faz fronteira com a Ucrânia

Condenado por estupro, Dani tem liberdade provisória

satélites de Musk são 
alvos, afirma Rússia

Blinken vai visitar 
Israel em nova viagem

 A Rússia afirmou nesta 
quarta-feira (20) que a rede de 
satélites espiões que, segundo 
relatos, o bilionário Elon Musk 
está construindo para o gover-
no dos Estados Unidos será um 
alvo militar legítimo.

“Nós estamos a par dos es-
forços de Washington para 
atrair o setor privado e fazê-lo 
servir suas ambições militares 
espaciais. [Tais sistemas] serão 
um alvo legítimo para medidas 
retaliatórias, inclusive milita-
res”, disse a porta-voz da chan-

celaria russa, Maria Zakharova.
Ela comentava reportagem 

publicada no último sábado 
(16) pela agência de notícias 
Reuters, segundo a qual o con-
trato secreto assinado em 2021 
pela empresa SpaceX, do bilio-
nário Elon Musk, com o órgão 
americano que controla saté-
lites de espionagem visa criar 
essa nova rede, chamada de 
Starshield (escudo das estrelas, 
em inglês).

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O secretário do Depar-
tamento de Estado dos Esta-
dos Unidos, Antony Blinken, 
incluiu uma visita a Israel na 
próxima sexta-feira (22), du-
rante sua sexta visita ao Oriente 
Médio desde o início da guerra 
entre Tel Aviv e Hamas, em ou-
tubro do ano passado. A infor-
mação é do jornal Times of Is-
rael, que atribui a notícia a uma 
autoridade americana.

A ausência de Israel no ro-
teiro de Blinken havia causado 
estranhamento o secretário 

visitou o aliado dos EUA em 
cada uma de suas cinco viagens 
anteriores à região desde o co-
meço do conflito, há mais de 
cinco meses.

A programação é que Blin-
ken chegue à Arábia Saudita 
nesta quarta e passe no Cairo 
na quinta (21) para conversar 
com líderes regionais sobre 
os esforços para garantir um 
cessar-fogo nos combates. Em 
Riad, ele deve se encontrar com 
o príncipe herdeiro, Moham-
med bin Salman. 
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Dia internacional contra a 
Discriminação Racial: ata Notarial

Não deveria passar pela 
cabeça de ninguém humilhar, 
xingar ou discriminar uma pes-
soa por conta da cor da pele, 
raça ou etnia. Porém, tal ato 
abominável – classificado como 
injúria racial – infelizmente, 
pode ser visto de forma reitera-
da na sociedade. 

Na semana marcada pelo 
Dia Internacional contra a Dis-
criminação Racial (21 de mar-
ço), é importante saber que a 
injúria racial pode ser provada 
através de Ata Notarial.

Sancionada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a lei 
equipara o crime de injúria ra-
cial ao de racismo. Com isso, 
a pena tornou-se mais severa, 

com prisão de dois a cinco anos 
– além de multa – e sem direito 
a fiança. O crime, aliás, passou 
a ser imprescritível. A ata nota-
rial é um documento público 
que comprova qualquer tipo 
de situação. Uma ferramenta 
importante para quem quer re-
unir provas de forma legal, caso 
haja o interesse da vítima em 
ingressar com uma ação crimi-
nal. Mas é necessário que se sai-
ba exatamente como proceder 
para que o esforço não caia por 
terra, como informa Wander-
son Ferreira Marcelino, escre-
vente do 15º Ofício de Notas.

“Se a injúria foi no campo 
virtual, a pessoa tem que com-
parecer pessoalmente ao cartó-

rio e mostrar ao escrevente. É 
ele quem vai dar fé à veracidade 
dos insultos, que podem acon-
tecer por e-mail, WhatsApp, 
Instagram, Facebook, Twitter 
e Youtube. A partir daí, o es-
crevente deve acessar as redes 
sociais da vítima, na frente dela, 
fazer o print e proceder ao re-
gistro”, afirma Wanderson, que 
faz um alerta: “A pessoa não 
pode chegar já com os prints 
feitos, conversas transcritas, 
porque não têm validade como 
prova na Justiça. Esta coleta 
tem que ser feita pelo escre-
vente, porque é ele quem dará 
a certeza de que nada daquilo 
é fake. É o que chamamos de fé 
pública”.

Reprodução

Lei iguala injúria racial 
ao crime de racismo
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A Corte Especial do Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ) decidiu ontem, por 9 
a 2, que Robson de Souza, 
o Robinho, deve cumprir 
no Brasil a pena de nove 
anos de prisão pelo cri-
me de estupro coletivo 
ao qual foi condenado na 
Itália.
Pela decisão, assim que 
o processo de homologa-
ção encerrar sua tramita-
ção no STJ, Robinho deve 
ser preso em Santos, onde 
mora. O ex-jogador ainda 
pode recorrer ao STF, por 
meio de um habeas cor-
pus ou de um recurso ex-

traordinário. 
“Entendo que não há óbi-
ce constitucional ou le-
gal para a homologação 
da transferência da pena 
solicitada pela Justiça da 
Itália”, afirmou relator do 
caso, ministro Francisco 
Falcão, primeiro a votar. 
Para Falcão, como a Cons-
tituição não permite a 
extradição de brasileiro 
nato, não resta alternati-
va se não a transferência 
da pena. “Quando a ex-
tradição não for cabível, 
impõe-se a incidência da 
transferência de execução 
da pena”. 

O Ministério da Saúde, 
Ethel Maciel, falou sobre 
a demora na confirmação 
de óbitos por dengue du-
rante a atualização do ce-
nário epidemiológico da 
dengue no país de quar-
ta. Maciel explicou que a 
diferença de informações 
se dá pelo tempo de atu-
alização das investigações 
dos casos suspeitos.

Enquanto capitais da re-
gião Norte têm os piores 
índices de saneamento 
básico do Brasil, a cidade 
de Maringá (PR) tem os 
melhores. É o que aponta 
o Ranking do Saneamen-
to 2024, publicação do 
Instituto Trata Brasil que 
analisa anualmente indi-
cadores das cem maiores 
cidades brasileiras.

Edital lançado dia 18 de 
março pretende fortalecer 
as casas de acolhimento 
para pessoas LGBTQIA+ 
da sociedade civil. O pro-
cesso seletivo, que segue 
até 15 de abril, é uma par-
ceria entre o Ministério 
dos Direitos Humanos e 
da Cidadania (MDHC) e a 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz).

O MPF defendeu a instau-
ração de processo para 
reconhecer João Cândido 
Felisberto, líder da Re-
volta da Chibata em 1910, 
como anistiado político. 
O pedido foi enviado para 
o MDHC, com um docu-
mento formulado pelo fi-
lho Adalberto Nascimen-
to Cândido.

A ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, fez um aler-
ta nesta quarta-feira (20) 
para um aumento classifi-
cado pela pasta como an-
tecipado de casos de vírus 
respiratórios no país. “Pa-
rece que todos os proble-
mas de saúde foram ante-
cipados este ano”, alertou 
a ministra.

“Isso não é por acaso, tem 
a ver com fatores climáti-
cos e ligados aos próprios 
vírus”, explicou Nisia Trin-
dade. “A dengue é o mais 
grave problema de saúde 
pública que temos hoje, 
mas não é o único. E nós 
não queremos descuidar 
das outras doenças”, ava-
liou Nísia. 

“Toda pessoa que mor-
re cujo atestado indica 
dengue, chikungunya, ou 
oropouche, há uma inves-
tigação desses casos para 
analisar se os dados labo-
ratoriais são consistentes. 
Muitas vezes, as pessoas 
têm sintomas que são 
compatíveis com a doen-
ça, mas não têm nenhum 
exame laboratorial”, diz. 

De acordo com o estudo, 
cerca de 32 milhões de 
pessoas não têm acesso 
à água potável no Brasil 
e 90 milhões não estão 
conectadas à rede de es-
goto, “refletindo em pro-
blemas na saúde para 
a população que diaria-
mente sofre, hospitaliza-
da por doenças de veicu-
lação hídrica.”

A iniciativa é liderada 
pela Secretaria Nacional 
dos Direitos das Pessoas 
LGBTQIA+ em ação com 
a Gerência Regional de 
Brasília da Fiocruz. Com 
investimentos de cerca de 
R$ 1,4 milhão, o edital in-
tegra as ações da Estraté-
gia Nacional de Enfrenta-
mento à Violência Contra 
Pessoas LGBTQIA+.

Segundo o MPF, a per-
seguição a João Cândido 
não foi restrita ao con-
texto do movimento que 
lutou contra os castigos 
corporais da Marinha, na 
maioria negros. Ela teria 
se estendido por toda a 
vida dele. João Cândido 
morreu em 1969, aos 89 
anos, devido a um câncer.

Reprodução

Ex-jogador foi condenado na Itália

STJ: Robinho deve cumprir 
pena por estupro no Brasil

TRT da 2ª Região sedia 
o 76º Conematra nos 
dias 21 e 22 de março

N
os próximos 
dias 21 e 22 
de março, 
o Tribunal 
Regional do 

Trabalho da 2ª Região sediará 
o 76º Conematra - Conselho 
Nacional das Escolas de  Magis-
tratura do Trabalho.  Em referi-
do encontro, Magistrados, que 
atuam como Diretores e Coor-
denadores Científicos/Pedagó-
gicos, e servidores, assessores 
nas escolas, tratarão de temas 
muito importantes afetos às 
Escolas Judiciais dos Tribunais 
Regionais do Trabalho de todo 
o país, em número de 24, do 
orçamento público das escolas 
aos desafios de ensinar e apren-
der, sendo formador, docente 
ou multiplicador, passando 
pela gestão de pessoas no setor 
público. Serão tratados, ou-
trossim, temas bastante atuais 
como a viabilização da pesquisa 
e publicação nas escolas, o ensi-
no à distância e a precarização 
do trabalho do professor, bem 
como a comunicação eficaz 
para escolas judiciais. 

O Conematra em São Pau-
lo, entretanto, não se resume à 
parte técnica. Brindará os in-
tegrantes das Escolas Judiciais 
de todo o país com apresenta-
ção musical na abertura, show 
no Blue Note Jazz na Avenida 
Paulista e o espetáculo Ópera 
Madame Butterfly, de Giacomo 
Puccini, no Theatro Municipal 
de São Paulo, sendo os dois úl-
timos por adesão individual.

Em tempos onde o avanço 
tecnológico caminha a passos 
largos, trazendo novas moda-
lidades de relação de trabalho 
e a própria competência da 
Justiça do Trabalho insculpida 
no artigo 114, da Constitui-
ção Federal vem sendo alvo de 
questionamento, é indubitável 
a importância crescente das 
escolas judiciais, inclusive para 
trazer um novo olhar em rela-
ção a novos paradigmas.

A Escola Judicial do Tribu-
nal Regional do Trabalho da 2a 
Região, inicialmente Escola da 
Magistratura da Justiça do Tra-
balho da 2a Região  (Ematra-2) 
foi criada pela Resolução Admi-
nistrativa no. 01/1993, sendo 
que a atual denominação veio 
com a Resolução  Administrati-
va no. 05/2008, quando passou 
a dispor de estatuto próprio, 
ampliando sua atuação. Tem 
como objetivo institucional a 
capacitação dos magistrados da 
2a Região, servidores e estagiá-
rios, assim como os operadores 
do Direito do Trabalho.

Cumpre destacar que a 

EJUD da 2a Região realiza 
eventos e cursos voltados à 
formação inicial e continuada, 
aperfeiçoamento, extensão e 
atualização de seu público-al-
vo, além de convênios, parce-
rias e eventos culturais.

E, hoje, o Correio da Ma-
nhã tem o prazer de entrevis-
tar o Desembargador Álvaro 
Alves Noga, diretor eleito da 
Escola Judicial para o biênio de 
2022/2024:

CM: Como é ser diretor 
da Escola Judicial do maior 
Tribunal Regional do Traba-
lho do país e contribuir para a 
formação de centenas de ma-
gistrados e servidores ?

Des. Álvaro Alves Noga: 
Missão arrebatadora. Com 
números expressivos de ma-
gistrados e de servidores, que 
a própria pergunta já refere, a 
escola judicial do maior Tri-
bunal Regional do Trabalho 
do País enfrenta inicialmente 
muita cobrança de desempe-
nho. Conta com mais de 90 
desembargadores e milhares 
de servidores, embora ocu-
pando a área territorial apenas 
da Capital, grande São Paulo 
e Baixada Santista, ávidos de 
conhecimento e atualização, 
inicialmente o que se pode 
afirmar é ser instigante a mis-
são. À luta.

CM: Em tempos de ques-
tionamento da competência 
da Justiça do Trabalho, qual 

o papel das Escolas Judiciais ?
Des. Álvaro Alves Noga: 

Indispensável distinguir com 
simplicidade o que seja com-
petência material e compe-
tência funcional. No contexto 
em que diariamente o que se 
vê são decisões superiores de-
sautorizando a competência 
material de órgãos da Justiça 
do Trabalho, o que a escola ju-
dicial tem que fazer é reafirmar 
a convicção de sua obrigação 
constitucional de julgar ques-
tões trabalhistas. Ainda que 
possam ser revistas e alteradas, 
consoante a estrutura legal das 
competências funcionais, é ne-
cessário reafirmar postulados 
historicamente conquistados 
pela ciência jurídica.

CM: Qual a maior dificu-
ladade enfrentada na direção 
da Escola Judicial ?

Des. Álvaro Alves Noga: 
Tempo é ferramenta inerente 
no aprendizado. A maior difi-
culdade tem sido compatibili-
zar horários dos alunos, sejam 
magistrados ou servidores, 
com o volume expressivo de 
suas atividades e os horários 
daqueles cursos disponibili-
zados para estudo, eis serem 
realizados o quanto possível 
sem alteração das atribuições 
diárias. Dificuldades há com 
carência humana e técnica, 
não em termos de qualidade, 
mas de quantidade, ante as ex-
cessivas obrigações. Interesse 

dos alunos há, sendo desne-
cessário que se os cative, mas 
impõe-se adequar as neces-
sidades de aprendizado com 
as possibilidades individuais, 
sendo indispensável a adequa-
ção até do sistema de aula, se 
presencial, se telepresencial, 
se por plataformas digitais 
amplas ou se por educação à 
distância, tudo a possibilitar a 
efetividade.

CM: Qual mensagem gos-
taria de deixar aos futuros 
magistrados ?

Des. Álvaro Alves Noga: 
Fé na justiça e honradez do 
trabalho precisam ser semea-
dos, cultivados e colhidos. A 
Magistratura é das mais belas 
carreiras. Em tempos de em-
preendedorismo, em que se 
apresentam inúmeras formas 
criativas de trabalho, alguns 
podem sustentar que não mais 
se justifica tanto esforço para 
atingi-la, inclusive porque há 
mais elevadas remunerações 
e com inescondível prestígio 
superior. Todavia, apesar de 
ataques, todos sabem, até his-
toricamente, que a magistra-
tura é uma atividade de suma 
relevância para a sociedade, 
a gratificar a alma de  quem 
a exerce, de gerar reconheci-
mento de quem desfruta de 
suas decisões e isso tudo ga-
rantir que a vocação pode ser 
a base de uma vida.

Reprodução

Desembargador Álvaro Alves Noga é o diretor eleito da Escola Judicial para o biênio de 2022/2024
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 A Feira “Mãos que Criam”, 
que acontece nesta Semana do 
Artesão de Mato Grosso do 
Sul, traz uma ampla mostra do 
artesanato do estado. O dia 
do artesão é celebrado no dia 
19 de março. Neste ano, a fei-
ra conta com a participação de 
mais de 100 artesãos exposito-
res, que representam não ape-
nas 16 municípios do interior, 
mas também o artesanato de 
8 etnias indígenas locais. São 
cerâmicas, madeiras e tecidos 
apresentados durante o even-
to. Katienka Klain, gerente de 
Desenvolvimento de Ativida-
des Artesanais da Fundação de 
Cultura do estado, destacou a 
importância da representação 
do artesanato indígena na feira.

Goiás agora conta com a 
Delegacia Especializada em 
Atendimento a Crimes Ra-
ciais e de Intolerância Religiosa 
(Deacri), resultado da transfor-
mação do antigo Grupo Espe-
cializado (Geacri). A unidade, 
comandada pelo delegado Joa-
quim Adorno, é responsável 
por registrar, investigar e adotar 
os procedimentos necessários 
nos casos de violência ou dis-
criminação motivados por pre-
conceito ou intolerância, tanto 
contra pessoas quanto contra 
patrimônios públicos ou priva-
dos. Para Adorno, a criação da 
delegacia é uma implementação 
importante para a política do 
estado no combate ao racismo 
e à intolerância religiosa.

O governo do Mato Grosso 
lançou um edital de credencia-
mento de instituições executo-
ras para a revitalização da Bacia 
Hidrográfica do Alto Rio Ara-
guaia, como parte do Programa 
Juntos pelo Araguaia ( JPA). 
O objetivo é restaurar dez mil 
hectares de áreas degradadas e 
promover a conservação de solo 
e água. A ação ainda almeja en-
volver pequenos produtores, já 
que visa aumentar a produção 
de água para a indústria do 
agronegócio e abastecimento 
municipal, em uma parceria en-
tre os governos de Mato Grosso 
e Goiás. As entidades interessa-
das em participar do processo 
devem demonstrar capacidade 
jurídica e técnica. 

Feira expõe 
artesanato 
indígena do 
estado

Segurança 
abre delegacia 
de combate 
ao racismo

Governo vai 
investir em 
revitalização 
de bacia

M. GROSSO DO SUL GOIÁS MATO GROSSO

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT) decidiu por 
unanimidade manter uma sen-
tença que condenou o Distrito 
Federal, o governo distrital e 
o Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU) a elaborar e executar um 
cronograma de ação para con-
ter a disposição irregular de re-
síduos sólidos na área adjacente 
à Granja do Torto. A ação foi 
movida por meio de uma Ação 
Popular que exigia a proteção 
do meio ambiente frente à ina-
dequada gestão de lixo na re-
gião. Segundo a decisão, os réus 
foram considerados correspon-
sáveis pelos danos ambientais 
causados devido à disposição 
inadequada de resíduos sólidos.

TJDF condena 
governo a 
conter lixo 
irregular

DISTRITO FEDERAL

Primo de Caiado é 
acusado de homicídio

Um primo do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), responde por uma acu-
sação de assassinato. O processo 
foi movido pelo Ministério Pú-
blico de Goiás (MPGO), nes-
ta terça-feira (19). De acordo 
com o documento, Jorge Caia-
do é acusado de ter feito parte 
do assassinato do empresário 
Fábio Alves Escobar em 2021. 
Além disso, para ocultar o cri-
me, outras sete pessoas teriam 
sido assassinadas, entre elas, 
uma mulher grávida. Também 
foram denunciados 12 poli-
ciais por participação no crime. 
O principal suspeito e mentor 
apontado pela investigação é 
o ex-integrante do governo de 
Goiás, Carlos César Savastano 
de Toledo, que é conhecido 
como Cacai. A Justiça decretou 
a prisão de Cacai em novembro 
do ano passado. Ele coordenou 
a campanha política do então 
senador Ronaldo Caiado em 
2018 e, após o início da ges-
tão, ganhou o cargo de diretor 
administrativo da Companhia 

de Desenvolvimento Econô-
mico de Goiás (Codego). Em 
2020, Cacai foi preso por sus-
peita de fraudes em licitações 
e perdeu o cargo. O assassinato 
teria sido motivado por críticas 
contra o governo e denúncias 
de Escobar contra Cacai, já que 
a vítima chegou a trabalhar na 
campanha que elegeu Ronaldo 
Caiado em 2018, mas acabou se 
desentendendo com integran-
tes da gestão, posteriormente. 
Em um vídeo postado nas redes 
sociais, Escobar chegou a expor 
R$ 150 mil que, segundo ele, 
seria dinheiro de propina ofe-
recida por Cacai. O MPGO 
denunciou Cacai como mentor 
da morte de Escobar. Posterior-
mente, os 12 policiais militares 
foram incluídos no processo 
e, nesta terça-feira (19), Jorge 
Caiado, que é assessor na As-
sembleia Legislativa de Goiás, 
foi denunciado por ter incenti-
vado e prestado auxílio à execu-
ção. Escobar foi morto aos 38 
anos em uma emboscada em 23 
de junho de 2021.

Campo Grande abre 
Cidade da Páscoa

A partir desta sexta-feira 
(22) até o dia 31 de março, o 
Espaço Municipal de Cultura 
Vila Morena, em Campo Gran-
de (MS), recebe a 2ª edição da 
Páscoa da Família. O evento, 
que já faz parte do calendário 
oficial da capital, é organizado 
pela Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo (Sectur). 
Durante dez dias, os visitantes 
poderão conferir um espaço 
especialmente preparado com 
decoração uma temática que 
inclui: toca do coelho, praça 
de alimentação, santa ceia viva, 

apresentações teatrais, missa, 
caça aos ovos e pintura facial 
para as crianças. Além disso, 
há o momento da parada da 
páscoa, quando o coelhinho e 
sua turma desfilam pelo evento 
com a participação de banda 
musical. As atrações musicais 
irão complementar a programa-
ção com um repertório variado. 
A atração principal do evento é 
a cantora gospel Bruna Karla, 
que se apresenta na quarta-fei-
ra (27) e é autora de músicas de 
sucessos como “Advogado Fiel”, 
“Sou humano” e “Lugar santo”.

Divulgação

Espaço é preparado com decoração temática
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Rota Bioceânica
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Calcificado Alfabetização

Tamanduá

Nelore

Fraudes

Injustiça

O Santuário Paróquia 

Nossa Senhora Aparecida, 

em Aparecida de Goiânia, 

passa por reformas. Equi-

pes do governo local che-

garam a visitar a estrutu-

ra e, segundo a gestão, a 

obra já está 70% concluí-

da. A igreja tem 102 anos 

e é vista como símbolo 

histórico da cidade. Apro-

vado pelo Iphan, o projeto 

contempla a restauração 

das características físicas 

e patrimoniais da igreja, 

observando elementos 

necessários à preservação 

da edificação, melhorias 
na parte elétrica, hidráuli-

ca, estrutural e de conser-

vação dos aspectos histó-

ricos. “Fico muito feliz de 

chegar aqui e conferir a 

evolução dessa obra tão 

importante para a cidade. 

Foi aqui onde tudo come-

çou em 1922. O Santuário 

representa o marco inicial 

do nosso município e, cla-

ro, o lugar onde as pesso-

as expressam sua liturgia 

e fé. E essa restauração se 

fez necessária para pre-

servar toda sua estrutura 

colonial e histórica para as 

presentes e futuras gera-

ções”, afirmou o prefeito 
Vilmar Mariano.

Uma aeronave boliviana 

de pequeno porte trans-

portava 465 quilos de co-

caína, quando caiu em 

Vila Bela da Santíssima 

Trindade (MT), municí-

pio a 562 quilômetros de 

Cuiabá. De acordo com 

a polícia militar, o avião 

monomotor boliviano foi 

abandonado e nenhum 

tripulante foi encontrado.

Com um investimento de 

R$ 472,4 milhões e uma 

extensão de mais de 13 

km, a obra de acesso à 

ponte da Rota Bioceânica 

tem a previsão de come-

çar em abril. A informação 

foi repassada pela minis-

tra do Planejamento e Or-

çamento, Simone Tebet, 

durante a visita da comi-

tiva do governo ao estado.

Estudantes do Centro de 

Ensino Médio (CEM) 01 do 

Guará visitaram a Câma-

ra Legislativa do Distrito 

Federal (CLDF) e partici-

param da cerimônia de 

abertura do programa Co-

nhecendo o Parlamento 

de 2024. A iniciativa visa 

aproximar os estudantes 

da Casa Legislativa, atra-

vés de atividades no local.

A Polícia Civil do Distrito 

Federal deflagrou uma 
operação para investigar 

empresas e pessoas físi-

cas suspeitas de comércio 

ilegal de armas de fogo e 

sonegação fiscal. De acor-
do com a investigação, o 

grupo usava um esque-

ma ilegal para não pagar 

os impostos das armas. 

A idosa Daniela Almeida 

Vera, de 81 anos, carregou 

um feto calcificado em 
seu abdômen por 56 anos. 

Ela descobriu o fato após 

ir ao Hospital Regional de 

Ponta Porã, na região sul 

de Mato Grosso do Sul, 

com dores abdominais. A 

condição é considerada 

raríssima.

O Programa Alfabetiza-

ção e Família, do governo 

de Goiás, oferece cursos 

gratuitos para jovens e 

adultos com 15 anos ou 

mais, inclusive idosos, e 

está com vagas abertas 

para o ano letivo de 2024 

nos 246 municípios goia-

nos. As aulas começaram 

no início deste mês.

O Instituto Tamanduá, 

que cuida da preserva-

ção da espécie, anunciou 

que irá lançar uma sede 

em Campo Grande ainda 

neste ano. De acordo com 

a entidade, o foco de atu-

ação será no resgate de 

animais em situação de 

vulnerabilidade, como em 

acidentes de trânsito e in-

cêndios no Pantanal.

Uma vaca nelore nasci-

da em Goiás foi avaliada 

em R$ 21 milhões, o que 

fez com que o animal 

entrasse para o Guinness 

World Records, como a fê-

mea bovina mais cara do 

mundo. A vaca tem pouco 

mais de 5 anos de idade e 

nasceu em Nova Iguaçu 

de Goiás. O valor é devido 

a genética do animal.

A Polícia Civil cumpriu 

32 mandados de busca e 

apreensão em operação 

que investiga fraudes em 

licitações na prefeitura de 

Goiânia. Ao todo, são qua-

tro ordens judiciais em 

sedes de órgãos públicos 

municipais, três investi-

gam sedes de empresas e 

25 ocorrem em endereços 

de pessoas físicas.

O pedreiro Alisson Rodri-

gues dos Santos, de 29 

anos, foi preso injusta-

mente em Primavera do 

Leste, a 239 km de Cuiabá, 

pela segunda vez, por ter 

o mesmo nome que um 

criminoso procurado pela 

polícia. Há cincos anos, ele 

foi confundido pelo mes-

mo motivo.

Jhonney Macena

Prefeitura afirma que obras estão 70% concluídas

Aparecida de Goiânia 
reforma igreja centenária

DF abre discussão sobre 
criação de fauna exótica

O Instituto Brasília Am-
biental abriu um espaço para 
que a população dê sugestões 
a respeito da instrução norma-
tiva que vai regulamentar os 
critérios para a criação de fauna 
exótica em cativeiro, com fins 
comerciais. O dispositivo já 
está em fase de edição, e os in-
teressados podem opinar até o 
dia 29 deste mês.

As sugestões devem ser 
encaminhadas para o e-mail 
fauna@ibram.df.gov.br. A pro-
posição vai estabelecer, entre 

outras coisas, as espécies auto-
rizadas para criação comercial 
no Distrito Federal. O institu-
to também vai promover uma 
consulta pública em 27 de mar-
ço, às 9h30, no auditório da Es-
cola de Governo (Egov). O en-
contro tem como objetivo abrir 
a discussão presencialmente, a 
fim de abordar questões técni-
cas e socioambientais relevan-
tes e ligadas à criação da fauna 
exótica em cativeiro. 

Em escala nacional, a Lei 
Complementar 140/2011 es-

tabelece que cabe aos estados e 
ao Distrito Federal criar dispo-
sitivos próprios para autorizar 
criadouros de fauna silvestre. 
Antes da determinação, apenas 
a União versava sobre o assun-
to. Apesar da lei ter o intuito de 
respeitar a independência dos 
entes federativos, a mudança na 
legislação gerou críticas, devido 
ao impacto gerado na fauna, já 
que parte dos “criadouros” — 
de espécies silvestres nativas 
— ficaram fora da interferência 
Federal e, consequentemente, 

do Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis).

Apesar dos zoológicos e es-
pécies exóticas permanecerem 
sob a gestão da União (Ibama), 
há um temor de que as diferen-
ças na regulação de cada estado 
criem brechas arriscadas. Por 
exemplo, uma espécie ou subes-
pécie que não pode ser criada 
no Distrito Federal pode vir de 
outro estado onde a criação é 
permitida.

Segundo o Instituto Hórus 
de Desenvolvimento e Conser-
vação Ambiental, atualmente 
existem 118 espécies que são 
brasileiras, mas, por algum mo-
tivo, extrapolaram seus limites 
de ocorrência natural e são con-
sideradas exóticas.

“São espécies que foram tra-
zidas por alguma influência hu-
mana, para uma área onde elas 
não ocorriam naturalmente. 
E isso independe de fronteiras 
políticas. Por isso dizemos que 
a espécie pode ser nativa em al-
gum lugar do Brasil, mas ela é 
invasora e causa problemas em 
outro ecossistema onde ela não 
é nativa”, explica Silvia Ziller, 
fundadora do instituto, orga-
nização não governamental que 
monitora espécies invasoras no 
país há quase 20 anos.

Instituto vai editar instrução normativa após consulta pública
Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Proposição vai estabelecer espécies autorizadas para criação comercial no DF
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O maestro Elias Couti-
nho, à frente da Amazônia 
Jazz Band (AJB), preparou um 
concerto especial intitulado 
“Jazz Fusion: Da Tradição ao 
Contemporâneo”, que acon-
tece no Theatro da Paz nesta 
quinta-feira (21), às 20h, em 
Belém. O evento promete ofe-
recer uma experiência musical 
que transcende os limites do 
jazz tradicional. Com a propos-
ta de explorar a diversidade do 
jazz fusion, que mistura estilos 
musicais e influências culturais, 
o concerto apresentará uma 
variedade de peças seleciona-
das meticulosamente, desde o 
swing clássico até o contempo-
râneo, nas composições do mú-
sico Gordon Goodwin.

Gilmar Palheta Assunção, 
ex-servidor da Fundação Na-
cional do Índio (Funai) e pre-
sidente de uma organização in-
dígena, foi detido pela Polícia 
Federal nesta terça-feira (20), 
em Nova Olinda do Norte, mu-
nicípio situado a mais de 130 
quilômetros de Manaus (AM). 
Ele é suspeito de cometer abu-
sos sexuais contra adolescentes 
e mulheres de comunidades 
indígenas na região. A prisão 
ocorreu durante uma operação 
que investiga denúncias de abu-
so sexual envolvendo Assunção. 
Segundo as autoridades, pelo 
menos 20 pessoas podem ter 
sido vítimas do ex-servidor, que 
foi exonerado após as primeiras 
acusações em 2023.

A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Sustentabili-
dade do Pará (Semas) realizou 
uma oficina de compostagem 
na Universidade da Amazônia 
(Unama). Destinada aos alunos 
do 3º semestre do curso de nu-
trição, a capacitação foi solicita-
da pelos próprios estudantes da 
instituição e teve a participação 
de 13 alunos supervisionados 
pela coordenadora do curso. 
A compostagem, processo de 
transformação de matéria or-
gânica em adubo, foi o foco da 
atividade. A iniciativa busca 
promover a agricultura susten-
tável e a preservação do meio 
ambiente, além de proporcio-
nar aos alunos conhecimentos 
práticos sobre o tema.

Concerto de 
jazz vai do 
clássico ao 
moderno

Servidor da 
Funai é preso 
por abuso 
sexual

Secretaria 
promove 
oficina de 
compostagem

PARÁ AMAZONAS PARÁ

A primeira-dama e secre-
tária Extraordinária de Parti-
cipações Sociais do Tocantins, 
Karynne Sotero, foi recebida 
pela segunda-dama da Repú-
blica, Lu Alckmin, em Brasí-
lia. Durante o encontro, Lu 
Alckmin apresentou o projeto 
Padaria Artesanal, focado na 
geração de renda através da 
produção de pães e voltado es-
pecialmente para a população 
em situação de vulnerabilidade 
social. O projeto já capacitou 
mais de 100 mil pessoas no es-
tado de São Paulo em mais de 
23 anos de existência e tem sido 
expandido para outras regiões 
do país. Em reposta, Karynne 
Sotero expressou interesse em 
replicar o projeto no Tocantins. 

Lu Alckmin 
encontra 
primeira-dama 
do estado

TOCANTINS

Acre negocia 
importação com Peru

O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Indústria, Ciência e Tecnologia 
(Seict), detalhou algumas ações 
para viabilizar a importação de 
proteína animal dos países an-
dinos pelo Corredor Interoceâ-
nico, via BR 317. O objetivo é 
trazer o insumo, especialmente 
truta salmonada e outros frutos 
do mar, diretamente do Peru 
para o estado do Acre. As trata-
tivas, que tiveram início duran-
te a Expoliamentaria em Lima, 
em setembro de 2023, ganha-
ram força com a visita de comi-
tivas de empresários peruanos. 
No final do ano passado, um 
protocolo de intenções foi fir-
mado entre representantes do 
governo do Acre e associações 
de produtores peruanos, o que 
significou mais um passo em 
direção à cooperação bilateral. 
Apesar dos desafios logísticos 
e de infraestrutura, como a ne-
cessidade de estrutura para fis-
calização na Zona de Processa-
mento de Exportação (ZPE) do 
estado, o governo mantém viva 

e intensão e se comprometeu a 
impulsionar as exportações e 
importações entre o Acre e o 
Peru. De acordo com Alejan-
dro Salinas, consultor do grupo 
Perbra Holding, o maior desa-
fio para iniciar a importação 
da proteína animal do Peru di-
retamente para o Acre é a falta 
de estrutura para a fiscalização, 
uma vez que o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa) disponibi-
liza fiscais para as estratégias 
aduaneiras. Para o diretor de 
Assuntos Aduaneiros Marcos 
Vinícius de Moraes, os esfor-
ços almejam garantir alimentos 
com melhor qualidade na mesa 
dos acreanos. “Estamos falando 
de trutas salmonadas, mariscos 
e outros animais. Empresários 
acreanos aprovaram as proteí-
nas demonstradas durante de-
gustação oferecida por empre-
sários peruanos, e a expectativa 
é de gerar bons negócios com 
a importação de carnes e fru-
tos do mar peruanos”, analisou 
Moraes Vinícius.

Forte de Macapá 
completa 242 anos

A Fortaleza de São José de 
Macapá (AP) completou 242 
anos na terça-feira (19) e, para 
celebrar a data, o município 
organizou uma programação 
especial, que teve início com 
uma missa conduzida pelo 
bispo Dom Pedro José Conti. 
Também foram realizadas ex-
posições artísticas, de plantas 
ornamentais e medicinais, além 
de roda de capoeira. O grupo 
Banzeiro do Brilho de Fogo 
também se apresentou na fes-
ta. Construída para proteger 
as fronteiras do “Cabo Norte”, 

como era conhecido o Amapá 
no período colonial, a Fortaleza 
de São José é a única deste tipo 
no Brasil e é a maior construída 
pelos portugueses na Améri-
ca do Sul. Ela ajuda a contar a 
história da formação territorial 
do país e da ocupação europeia 
na América. A acadêmica de 
Letras Thamillys Moraes, de 20 
anos, relatou que trouxe duas 
pessoas de Costa do Marfim e 
Benim, na África, para passear 
pela cidade, e aproveitou para 
apresentar a maior fortificação 
do Brasil aos amigos turistas.

Márcia do Carmo/GEA e Aydano Fonseca/Agência Nagib

Fortaleza de São José é a maior deste tipo no Brasil 
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Acusação

Indenização
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Capacidade Suspensão

Artesanato

Temporal

Drogas

Reajuste

O governo do Amazonas 
participa, em Brasília, da 
52ª Reunião Ordinária do 
Conselho Nacional das 
Cidades (ConCidades), 
evento que começou na 
quarta-feira (20) e ter-
mina nesta quinta-feira 
(21). Durante o encontro, 
o secretário da Unidade 
Gestora de Projetos Es-
peciais (UGPE) Marcellus 
Campêlo conversou sobre 
a habitação de interesse 
social e o fomento em sa-
neamento básico. No pri-
meiro dia, o centro do de-
bate foi o Fundo Nacional 
de Habitação de Interesse 

Social. “O tema é mui-
to importante, porque o 
Fundo visa combater o 
déficit habitacional para a 
população de baixa renda 
e em situação de vulnera-
bilidade social. O estado 
tem um programa nesse 
segmento, o Amazonas 
Meu Lar”, afirmou o secre-
tário. Nesta quinta-feira 
(21), o debate será sobre 
saneamento básico. “No 
Amazonas, estamos tra-
balhando para criar a Mi-
crorregião de Saneamen-
to Básico, com o objetivo 
de atrair investimentos e 
unir estado”, frisou.

Rondônia teve uma re-
dução de 77% de desma-
tamento no primeiro bi-
mestre de 2024, segundo 
dados são do Instituto do 
Homem e Meio Ambien-
te da Amazônia (Imazon). 
No entanto, os focos ati-
vos de queimadas no es-
tado aumentaram 38% 
nos primeiros três meses 
de 2024, segundo o Inpe.

O aposentado José Elias 
Barbosa, de 69 anos, acu-
sou o vereador Júlio Cézar 
Medeiros (MDB) de come-
ter crime ambiental ao fa-
zer uma obra às margens 
do igarapé Água Boa, re-
gião do Urubuzinho, em 
Boa Vista (RR). José Elias 
também afirmou ter sido 
ameaçado pelo parla-
mentar.

O Tribunal de Justiça de 
Rondônia condenou o 
estado de Rondônia a in-
denizar a família de uma 
menina que foi atrope-
lada por uma viatura da 
Polícia Militar do estado. 
Conforme a decisão, a in-
denização por dano moral 
foi na quantia de R$ 50 
mil. Já a indenização por 
dano estético, R$ 10 mil.

O município de Macapá 
celebrou o Equinócio das 
Águas nesta quarta-fei-
ra (20). O evento marca 
a mudança das estações 
nos hemisférios. As ati-
vidades ocorreram de 
forma gratuita das 8h às 
18h30 e incluíram exposi-
ção com telescópios e es-
paço gastronômico.

O avião Cessna Skylane 
182 que caiu após decolar 
de Manoel Urbano, inte-
rior do Acre, tinha capaci-
dade para transportar no 
máximo quatro pessoas 
e não tinha autorização 
para atuar como táxi aé-
reo. A aeronave transpor-
tava seis passageiros e o 
piloto quando caiu. 

O secretário municipal de 
Regularização Fundiária, 
Habitação e Urbanismo 
de Porto Velho (RO), Ede-
mir Brasil, explicou que 
suspendeu as obras do 
Hospital de Urgência e 
Emergência (Heuro) por 
descumprimento de um 
termo pactuado com a 
empresa responsável.

Segundo a coordenação 
nacional do Programa 
de Artesanato Brasileiro 
(PAB), o estado do Amapá 
é um dos cinco do Brasil 
que possui artesãos ca-
dastrados em todos os 
municípios. Do total, 75% 
são mulheres. A informa-
ção foi compartilhada du-
rante o 1º Seminário dos 
Artesãos do Amapá.

Cerca de trinta casas fica-
ram alagadas depois que 
chuvas intensas fizeram 
o Córrego Pouso do Meio 
transbordar. A Diretoria 
Municipal de Meio Am-
biente e Defesa Civil de 
Gurupi (TO) monitoram a 
região atingida. A Defesa 
Civil alertou que há pos-
sibilidade de rompimento 
de uma represa.

Uma mulher de 24 anos foi 
presa com ovos de páscoa 
recheados de maconha. 
A prisão foi feita na BR-
364, em Sena Madureira, 
interior do Acre, durante 
uma ação da Polícia Ci-
vil. Ela estava em um táxi 
que voltava de Rio Branco, 
onde teria ido buscar dro-
gas, que seriam vendidas 
em Madureira. 

O Sindicato dos Trabalha-
dores Municipais de Boa 
Vista (Sitram) cobrou a 
prefeitura do município 
acerca do reajuste salarial 
de 16,13% para os servido-
res da capital. O percentu-
al é baseado no estudo do 
Departamento Intersindi-
cal de Estatísticas e Estu-
dos Socioeconômicos.

Divulgação/UGPE

O secretário Marcellus Campêlo representou o estado

Amazonas debate habitação 
e saneamento em Brasília

Belém discute implantação 
de projeto de bioeconomia

O prefeito de Belém, Ed-
milson Rodrigues, esteve em 
Brasília para propor uma parce-
ria com o Serviço Nacional das 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) para o projeto do mu-
nicípio, intitulado de Distrito 
de Inovação e Bioeconomia de 
Belém (DIBB). De acordo com 
o gestor, o Sebrae — órgão na-
cional — poderá potencializar 
ainda mais a iniciativa, que já 
conta com a participação do 
Sebrae do Pará e tem parce-
rias com universidades e com 
a World Resources Institute 
(WRI) Brasil, organização am-
biental com sede em Washing-
ton (EUA).

O prefeito visitou a sede 
do Sebrae, acompanhado do 
secretário municipal de Ges-
tão e Planejamento, Cláudio 
Puty. O Distrito de Inovação e 
Bioeconomia é uma iniciativa 
inédita em Belém e foi lançado 
na semana passada. O projeto 
será implementado no Centro 
Histórico de Belém, na antiga 
sede da Secretaria Municipal de 
Finanças (Sefin).

O local vai abrigar um es-
paço voltado para negócios de 
cadeias produtivas, atividades, 
formação de jovens em tecno-
logia e startups.

Rodrigues apresentou o 

projeto aos dirigentes do Se-
brae e, após o encontro, ele 
destacou que a reunião foi pro-
dutiva. Além disso, o gestor 
afirmou que houve um retorno  
positivo dos representantes do 
órgão, que ficaram interessados 
e dispostos a debater concreta-
mente a parceria.

Lançamento

O DIBB foi definitivamen-
te lançado na semana passada, 
com a assinatura da ordem de 
serviço. A iniciativa visa fomen-

tar a bioeconomia e a economia 
criativa por meio da requalifica-
ção. O projeto vai reunir todos 
os setores ligados à política pú-
blica municipal de novas solu-
ções e tecnologias.

Além disso, a iniciativa 
promete transformar o cen-
tro histórico da cidade em um 
ambiente voltado à inovação 
e à valorização dos saberes lo-
cais. Localizado no Centro 
Histórico, o prédio é a “pedra 
fundamental” da iniciativa e 
funcionará como catalisador 

para a transformação urbana da 
região.

O DIBB compreenderá 
uma série de políticas e estraté-
gias econômicas e sociais para 
requalificar o Centro Históri-
co, atrair empresas e fomentar 
as atividades da bioeconomia 
e da economia criativa que já 
ocorrem na região.

Parceiro do projeto, o WRI 
Brasil realizou estudos relati-
vos às estratégias territoriais e 
os arranjos institucionais, com 
apoio do Bezos Earth Fund.

Projeto promete incentivar tecnologia e mudar centro histórico
Agência Belém

Prefeito Edmilson Rodrigues propôs parceria com o Sebrae durante reunião em Brasília
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A Segurança Pública de 
Alagoas (SSP-AL) avança na 
luta contra a criminalidade ao 
firmar parceria para uso da in-
teligência artificial no policia-
mento preditivo. 

O programa, desenvolvido 
pela empresa japonesa Singular 
Perturbations, promete reduzir 
em até 26% diversos tipos de cri-
mes, com base em dados históri-
cos e padrões identificados. 

O algoritmo, em teste pelos 
próximos três meses, analisa infor-
mações do Núcleo de Estatística 
e Análise Criminal (Neac) para 
prever áreas e horários de maior 
incidência de delitos. 

A iniciativa, segue exemplo de 
Belo Horizonte, onde a tecnolo-
gia reduziu furtos em 23%.

A ampliação das rotas aéreas 
entre Buenos Aires, Santiago e 
destinos baianos como Salva-
dor e Porto Seguro tem desper-
tado interesse nas agências de 
viagens da Argentina e Chile. 

A Secretaria de Turis-
mo da Bahia participa do 
Roadshow Partiu Brasil 
2024, capacitando agentes e 
fortalecendo parcerias com 
operadoras sul-americanas. 

O objetivo é capitalizar o 
potencial desses novos voos e 
promover os atrativos turísti-
cos baianos, visando tanto o 
crescimento do turismo in-
ternacional quanto a promo-
ção de eventos nacionais para 
atrair mais turistas brasileiros 
ao estado.

O Ministério Público do 
Trabalho em Sergipe (MPT-
-SE) conduziu uma audiência 
com representantes das empre-
sas de transporte coletivo de 
Aracaju e região. 

O objetivo foi discutir me-
didas para garantir melhores 
condições de trabalho aos mo-
toristas, especialmente diante da 
extinção da função de cobrador.

O MPT-SE propôs um 
acordo para adequar os ônibus 
seguindo as medidas de segu-
rança do trabalho. 

A audiência abordou tam-
bém a ausência da SMTT de 
Aracaju, que será notificada para 
se manifestar. As empresas e os 
sindicatos têm 30 dias para apre-
sentar contraproposta.

SSP adota 
inteligência 
artificial contra 
o crime

Novas rotas 
aéreas 
impulsionam 
turismo

MPT busca 
melhorias para 
motoristas 
de ônibus

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

A Polícia Civil do Maranhão 
conduziu buscas na Prefeitura 
de Cândido Mendes e na re-
sidência do prefeito Facinho, 
como parte de uma operação 
realizada nesta quarta-feira (20). 

Os mandados foram emi-
tidos a pedido do Ministério 
Público do Maranhão. Além 
disso, a ação se estendeu até Tu-
riaçu, visando uma empresa que 
mantém vínculos com a admi-
nistração municipal. 

O prefeito esteve ausência 
durante as buscas. Os detalhes da 
operação ainda estão sob sigilo. 
Facinho tem sido alvo de contro-
vérsias, incluindo acusações de 
tentativa de suborno a um verea-
dor, que jogou dinheiro pela jane-
la da Câmara Municipal.

Polícia cumpre 
mandados 
contra prefeito 
Facinho

MARANHÃO

Nordeste lidera 
exportações de manga

As exportações de manga 
provenientes do Nordeste bra-
sileiro atingiram um patamar 
histórico em 2023, conforme 
dados do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, processados pelo Ob-
servatório do Mercado da Man-
ga da Embrapa. Com um fatura-
mento estimado em mais de US$ 
315 milhões, a região superou 
significativamente os números 
registrados em anos anteriores.

A produção nordestina da fru-
ta, concentrada principalmente 
no Vale do São Francisco, se des-
tacou no mercado internacional, 
respondendo por cerca de 93% 
das exportações totais do país. 

“O Nordeste brasileiro é uma 
das áreas mais importantes para a 
produção de manga, com o Vale 
do São Francisco desempenhan-
do um papel fundamental nesse 
cenário”, destaca o agrônomo e 
pesquisador da Embrapa Semiá-
rido, Francisco Pinheiro Neto. “A 
região possui condições climáticas 
ideais e uma infraestrutura bem 
estabelecida que favorecem o cul-

tivo e a exportação da fruta.”
Estados como Bahia e Per-

nambuco lideraram a contri-
buição, com 47,36% e 45,42% 
da exportação, respectivamente. 
Rio Grande do Norte e Ceará 
também tiveram participação 
no fornecimento da fruta para o 
mercado externo. Embora a pro-
dução nacional de manga tenha 
sofrido uma leve redução em 
2023, estimada em 1,2 milhão 
de toneladas, em comparação 
com o ano anterior, as exporta-
ções continuaram a crescer. 

Segundo a pesquisa, o su-
cesso foi impulsionado por 
uma combinação de fatores, 
incluindo a quebra de safra em 
países concorrentes, como Peru 
e Equador, e a capacidade de 
produção contínua da região 
do Vale do São Francisco.

“Apesar das incertezas climá-
ticas, estamos otimistas em rela-
ção ao desempenho do setor no 
próximo ano”, conclui Pinheiro 
Neto. “O Nordeste continuará a 
desempenhar um papel crucial no 
mercado global de manga.”

Parceria chinesa 
impulsiona energia

Na terça-feira (19), a gover-
nadora do Rio Grande do Norte, 
Fátima Bezerra, recebeu executi-
vos da montadora chinesa BYD 
em uma visita oficial ao estado. 
Durante o encontro, Bezerra en-
fatizou a relevância dos investi-
mentos chineses para impulsionar 
a transição energética do estado.

“O RN é único lugar do Bra-
sil em que os carros da BYD serão 
abastecidos pelos seus clientes 
com 100% de energia renovável 
porque o estado é o único do Bra-
sil que já concluiu a sua transição 
energética. E estamos nos prepa-

rando para um novo futuro, que 
incluiu veículos movidos a celular 
de combustível baseado no hidro-
gênio verde”, afirmou.

Durante a visita, foi apresenta-
do o projeto Porto Indústria Ver-
de, com investimento estimado 
em R$ 5,6 bilhões, que incluirá 
uma área destinada à produção de 
veículos movidos à célula de com-
bustível de hidrogênio verde.

Fátima também mencionou 
o retorno das relações comerciais 
entre Brasil e China especialmen-
te nas áreas de agricultura familiar, 
mineração e energia renovável.

Carmem Felix/Gov-RN

Investimentos chineses reforçam transição energética no RN
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A Casa de Cultura Sílvio Ro-

mero, marco histórico em 

Lagarto, centro sul sergipa-

no, celebrou seu centenário 

no ano passado. Transfor-

mada em memorial após 

a morte do jornalista, histo-

riador e professor lagarten-

se, o prédio recebeu inves-

timento de R$ 3,3 milhões 

para recuperação, autoriza-

do pelo governador de Ser-

gipe, Fábio Mitidieri. 

A reforma, restaura-

ção e ampliação estão 

84,09% concluídas e 

marcam a antecipação 

do repasse à Academia 

Lagartense de Letras, 

que gerenciará o espaço.

A história do prédio co-

meçou desde a gestão do 

governador Graccho Car-

doso, na década de 1920, 

quando foi inaugurado 

como escola pública. Des-

de então, passou por dife-

rentes usos até seu tom-

bamento nos anos 1990. 

A restauração incluiu 

medidas de proteção con-

tra incêndio, vedação para 

evitar ocupações e vanda-

lismo, além de correções 

estruturais. Com seis salas, 

o espaço sediará atividades 

da academia, exposições e 

uma biblioteca.

A Prefeitura de Teresina 

expande sua política de in-

centivos econômicos, con-

cedendo isenções fiscais a 
quatro novas empresas no 

Polo Empresarial Sul. Os 

benefícios incluem isenção 

de taxas de licenciamento 

e impostos e tem  o intuito 

de estimular o crescimento 

empresarial e a criação de 

empregos. 

O ministro do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE), André 

Ramos Tavares, rejeitou o 

recurso do vereador cas-

sado de Campina Grande, 

Waldeny Mendes Santana. 

Ele foi cassado por fraude à 

cota de gênero nas eleições 

municipais de 2020. A frau-

de envolveu suspeitas de 

candidaturas fictícias femi-
ninas.

Após 20 anos de litígio, 

Ministério da Educação 

(MEC) e o governo de Ser-

gipe fecham acordo sobre 

valores do Fundo de Ma-

nutenção e Desenvolvi-

mento do Ensino Funda-

mental e de Valorização 

do Magistério (Fundef). A 

verba será direcionada à 

educação, incluindo abo-

no aos professores.

Uma professora que foi 

agredida por policial mi-

litar em São Luís teve pe-

dido de medida protetiva 

recusado. A Justiça do Ma-

ranhão argumentou não 

caracterizou o incidente 

como violência domésti-

ca, visto que a agressão 

aconteceu durante uma 

abordagem policial.

O Hospital da Mulher 

Parteira Maria Correia 

(HMPMC) inaugura am-

bulatório destinado ao 

acompanhamento de mu-

lheres em fase de meno-

pausa, abrangendo atendi-

mento em 63 municípios 

potiguares. A iniciativa ofe-

rece tratamentos incluindo 

reposição hormonal.

O Tribunal de Justiça do 

Piauí considerou inconsti-

tucional o limite de 45 anos 

para ingresso no cargo de 

delegado de Polícia Civil. A 

decisão abrange a admi-

nistração pública estadual 

e órgãos do Judiciário. O 

limite é declarado despro-

porcional e contrário ao 

princípio da igualdade.

A prefeitura de Recife lan-

çou uma nova estratégia 

para limpeza de galerias 

pluviais, combinando o 

uso de um robô de vídeo 

inspeção e caminhões es-

pecializados. O prefeito, 

João Campos falou sobre 

eficiência do sistema, que 
permite inspeção e limpe-

za detalhadas, agilizando 

a manutenção.

O Tribunal de Justiça do 

Ceará determinou que o 

estado indenize em R$ 15 

mil a família de um me-

nino alérgico à dipirona, 

que foi medidado de for-

ma erronea mno Hospi-

tal Infantil Albert Sabin. A 

criança teve uma parada 

cardiorrespiratória após 

receber o medicamento 

contra-indicado.

O governo da Bahia avan-

ça na criação de docu-

mento interdisciplinar 

de enfrentamento das 

mudanças climáticas. O 

objetivo é propor ações 

conjuntas entre órgãos 

ambientais para lidar com 

os impactos climáticos. O 

documento busca forne-

cer diretrizes para gestão 

ambiental e institucional.

O governo de Alagoas im-

plementou o programa 

Vida Nova nas Grotas em 

Fernão Velho. Pioneiro no 

país e premiado interna-

cionalmente, o programa 

investe nas comunidades, 

garantindo qualidade de 

vida, mobilidade, bem-es-

tar, segurança, infraestrutu-

ra, entre outros.

Governo de Sergipe

Prédio histórico passa por resgate cultural e preservação

Governo restaura centenária 
Casa de Cultura Sílvio Romero

Movimento potencializa 
favelas em Salvador

Em meio às festividades do 
475º aniversário de Salvador, di-
versos aspectos têm se destacado 
como pilares da capital baiana. 
Entre esses elementos, o Movi-
mento Boca de Brasa emerge 
como um catalisador das poten-
cialidades das favelas urbanas. In-
tegrante das celebrações da cida-
de, o evento não só homenageia a 
capital, mas também dá destaque 
às vozes e expressões culturais das 
comunidades periféricas baianas.

Realizado por iniciativas cul-
turais e criativas presentes nas 

Escolas Criativas Boca de Brasa, 
espalhadas pelos Polos Cajazeiras, 
Centro, Cidade Baixa, Subúrbio 
e Valéria, o Movimento Boca de 
Brasa se destaca . Nesta sétima edi-
ção, o evento reúne manifestações 
artísticas, incluindo poesia, litera-
tura e apresentações musicais.

Segundo Mila Paes, gestora 
do projeto, o projeto Boca de 
Brasa pretende ampliar o im-
pacto nas periferias, abordando 
questões cruciais e promovendo 
debates construtivos.

“Mais do que um importante 

elemento de transformação so-
cial, a cultura é uma componente 
económica que contribui para 
geração de emprego e renda. Ao 
oferecer uma maior qualificação 
artística e técnica e acesso aos 
meios de produção, o Boca de 
Brasa promove oportunidades de 
inserção dos jovens no mercado 
cultural”, explica a gestora.

Um dos pontos centrais do 
festival é a reflexão sobre as rea-
lidades das favelas brasileiras. 
De acordo com os dados do 
Data Favela 2023, se as favelas 

brasileiras formassem um es-
tado, seria o terceiro maior do 
Brasil em população. Segundo 
a pesquisa, o número de favelas 
dobrou na última década, tota-
lizando 13.151 no país. 

A renda movimentada pela 
população dessas comunidades 
também aumentou, chegando 
aos R$200 bilhões, R$12 bilhões 
a mais em relação ao último ano. 
Atualmente, são estimados 5,8 
milhões de domicílios em favelas 
com 17,9 milhões de moradores.

O presidente da FGM, Fer-
nando Guerreiro, destaca como os 
Espaços Culturais Boca de Brasa 
se tornaram epicentros das ativi-
dades culturais nas comunidades, 
promovendo o desenvolvimento 
artístico, humano e econômico 
das favelas. “Os espaços fortale-
cem as relações identitárias e têm 
contribuído significativamente 
para transformações positivas em 
seus entornos”, afirma.

Desde sua criação em 1986, 
o Boca de Brasa evoluiu de uma 
iniciativa itinerante para espa-
ços culturais permanentes, im-
plantados em diferentes regiões 
da cidade e conta com apoio 
da prefeitura de Salvador, por 
meio da Fundação Gregório de 
Mattos (FGM) e da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimen-
to, Emprego e Renda.

Evento destaca a força criativa e econômica das comunidades
Gabrielle Guido/Agência Mural

Movimento Boca de Brasa fortalece a identidade periférica em Salvador
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Após mais de cinco anos sem 
funcionar, a estátua “Banho de 
Iracema”, na Lagoa da Messeja-
na, Fortaleza, recebeu restaura-
ção e agora volta a jorrar água 
diariamente das 6h às 9h e das 
17h às 20h. 

A obra faz parte de um pro-
jeto de requalificação na região, 
com investimento total de R$ 
12,6 milhões, incluindo melho-
rias na iluminação e pintura artís-
tica da estátua. 

O processo de restauração 
preservou as características ori-
ginais da escultura, modelada 
em homenagem ao escritor José 
de Alencar. 

As obras também contem-
plam instalação de passeios, mobi-
liários urbanos e espaços de lazer.

O governo de Pernambuco 
formalizou a contratação da So-
ciedade Beneficente Israelita Bra-
sileira Hospital Albert Einstein 
para consultoria em gestão hospi-
talar. Seis grandes hospitais esta-
duais serão beneficiados, incluin-
do o Hospital da Restauração e o 
Hospital Regional do Agreste. 

A consultoria abordará ques-
tões como superlotação e desabas-
tecimento, focando em aprimorar 
processos assistenciais. Segundo a 
Secretária Estadual de Saúde, Zil-
da Cavalcanti, o objetivo é aperfei-
çoar a governança dos hospitais.

A contratação ocorre por 
inexigibilidade de licitação, após 
avaliação iniciada em 2023, envol-
vendo órgãos e secretarias compe-
tentes do estado.

A Agência de Fomento e De-
senvolvimento do Piauí (Piauí Fo-
mento) lançou o programa “Fo-
mento Mulher” com o objetivo de 
fortalecer o empreendedorismo 
feminino no estado. 

Com taxas de juros reduzidas 
de 2,09% para 0,99% ao mês, o 
programa oferece crédito direcio-
nado a profissionais autônomas, 
liberais e Microempreendedoras 
Individuais (MEI).

Desde 2023, mais de 800 mu-
lheres já receberam um total de 
mais de R$ 7 milhões em investi-
mentos. 

O presidente da Agência, Fe-
liphe Araújo, destaca que o pro-
grama oferece financiamentos de 
R$ 1 mil a R$ 21 mil e visa trazer 
oportunidades.

Estátua “Banho 
de Iracema” é 
restaurada após 
cinco anos

Governo 
contrata 
consultoria 
para hospitais

Programa 
impulsiona 
independência 
feminina

CEARÁ PERNAMBUCO PIAUÍ

A Prefeitura de Massarandu-
ba, na Paraíba, desembolsou qua-
se R$ 400 mil em um período de 
apenas 30 dias para alugar máqui-
nas destinadas a serviços de pavi-
mentação e terraplanagem. 

Os sete empenhos, que to-
talizam R$ 399.295,00, foram 
emitidos entre 11 de janeiro e 
8 de fevereiro pela Secretaria 
de Transportes. A empresa for-
necedora é a Lira Locações e 
Construções. 

Este gasto rápido acontece 
em meio aos desafios enfren-
tados pela cidade após chuvas 
recentes, incluindo problemas 
como o acúmulo de lixo, ge-
rando críticas à administração 
do prefeito interino Francisco 
Pedro de Lima.

Prefeitura gasta 
quase R$ 400 
mil em aluguel 
de máquinas

PARAÍBA

Maranhão realiza 
Conferência de Ciência

O governo do Maranhão pro-
move, nesta quinta-feira, 21 de 
março, a Conferência Estadual de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CT&I). O evento, realizado no 
Centro de Arquitetura da Uni-
versidade Estadual do Maranhão 
(Uema), em São Luís, tem como 
objetivo reunir contribuições para 
a elaboração da Estratégia Nacio-
nal de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (ENCTI) para os próximos 
10 anos.

A abertura, marcada para as 
18h30, contará com a participa-
ção da Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(SECTI), representada pela titu-
lar Natassia Weba, e da Fundação 
de Amparo à Pesquisa e ao Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico do Maranhão (Fapema), 
presidida por Nordman Wall. 

O evento tem como objetivo 
principal a formulação de uma 
Nova Política Estadual de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação e a 
contribuição para a elaboração 
da Estratégia Nacional de CT&I 
(2025-2035). Os debates abor-

darão temas como inovação em-
presarial, recuperação do Sistema 
Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, e o papel estratégico da 
CT&I em programas nacionais.

A Conferência Estadual ana-
lisará os programas e planos de 
CT&I de 2016 a 2023, debaten-
do resultados para propor reco-
mendações à Estratégia Nacional 
de CT&I. Também identificará 
ações de longo prazo, envolvendo 
o ecossistema de inovação, progra-
mas estratégicos, participação dos 
jovens e impactos econômicos.

Na sexta-feira, 22, a progra-
mação seguirá com debates técni-
cos iniciando às 8h30, com diver-
sas salas abordando temas como 
ecossistemas de inovação, pro-
gramas estratégicos em CT&I, 
economia do Maranhão, entre 
outros. 

As contribuições do estado na 
conferência serão levadas aos de-
bates nacionais, integrando a ela-
boração da Estratégia Nacional de 
CT&I. A etapa regional ocorrerá 
em Recife, em abril e a nacional, 
junho em Brasília.

Piauí firma acordo com 
empresa australiana

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles (PT), assinou um 
memorando de entendimento 
(Mou) com a Pure Hydrogen, 
empresa sediada em Sydney, Aus-
trália. Durante sua visita à sede da 
empresa nesta quarta-feira (20), 
Fonteles realizou test-drive em 
veículos movidos a hidrogênio e 
afirmou que o estado tem poten-
cial da tecnologia para impulsio-
nar a economia verde.

O acordo visa promover o 
desenvolvimento da economia 
do hidrogênio verde no Piauí, 
com foco na fabricação de veí-

culos equipados com células 
de combustível de hidrogênio 
e no avanço das tecnologias 
para produção e aplicação desse 
combustível e seus derivados.

“A empresa será uma refe-
rência para o fortalecimento do 
nosso projeto de tornar o Piauí 
uma potência em hidrogênio 
verde”, afirmou o governador.

Durante a visita, Fonteles 
reforçou a confiança no poten-
cial do hidrogênio como subs-
tituto dos combustíveis fósseis, 
especialmente em transportes 
pesados.

Gov-PI

Governador busca impulsionar economia verde no estado
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Por Leandro Ventura*

No mês da mulher, em 
que tantas homenagens são 
realizadas, me arrisco a falar 
um pouco sobre o fato da mí-
dia e as redes sociais explodi-
rem em imagens e textos que 
têm o Dia Internacional da 
Mulher como tema e se pro-
põem a celebrar, muitas ve-
zes de maneira errônea. Não 
entrando na pauta política, 
que é o principal viés da data, 
mas voltando o olhar para al-
gumas das conquistas alcan-
çadas, acredito que o maior 
presente que muitas das mu-
lheres podem se dar é terem 
o direito de quem quiserem 
ser e se sentirem bem consigo 
mesmas. É voltarem o interes-
se para o que elas desejam e 
não apenas atender terceiros 
ou se enquadrar em moldes 
ditados por outros.

Melhorar a qualidade de 
vida e a autoestima são algu-
mas das ferramentas que elas 
possuem. Uma mulher feliz, 
que deseja melhorar para se 
sentir melhor e se reconhe-
cer da maneira que deseja, é 
simplesmente algo engran-
decedor. E cirurgia plástica 
tem sido uma aliada ao longo 
dos anos para alavancar a au-
toestima feminina e mudar 
vidas, já que a autoaceitação 
e a autovalorização refletem o 
reconhecimento do potencial 
e a opinião que elas têm sobre 
si mesmas. Por experiência 
própria, posso dizer que o 
mesmo ocorre em relação aos 
homens.

Como cirurgião plástico, 
atuante há 10 anos na profis-
são e especialista na área de 
rinoplastia, estimulo e apoio 

toda e qualquer pessoa que 
almeje buscar a melhor versão 
de si mesma, não se moldando 
a padrões, mas ressaltando o 
que têm de melhor, valorizan-
do a própria beleza. Mas deixo 
o alerta de que mudanças de-
vem ser realizadas com respon-
sabilidade e segurança.

O Brasil é o país com o 
maior número de realizações 
de cirurgias plásticas no mun-
do. Com aproximadamente 
1,5 milhões de operações ao 
ano, a evolução da cirurgia 
plástica – com o avanço tec-
nológico - nos últimos anos é 
incontestável. Mas apesar de 
ser uma opção mais acessível 
hoje em dia, optar pela cirur-
gia não é tão simples. É ne-
cessário haver discernimento 
para alinhar expectativas para 
obter os melhores resultados.

Em uma era em que o aces-
so aos procedimentos é mais 
facilitado, é sempre necessá-
rio lembrar a importância de 
se procurar por médicos com 
cadastro ativo no Conselho 
Regional de Medicina e cre-
denciados junto à Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plás-
tica. É imprescindível que o 
paciente se sinta seguro ao 
decidir pela cirurgia e pelo ci-
rurgião. A partir do momen-
to em que decidem trabalhar 
juntos, surge uma parceria.

E uma outra importante 
questão a ser levada em conta 
diz respeito ao preço dos pro-
cedimentos. O profissional 
ético sempre agirá pensando 
no bem-estar dos seus pacien-
tes. E muitas das vezes, sem 
pesquisas ou garantias, o mais 
barato pode sair caro.

*Cirurgião plástico

Por Edimilson Migowski*

O surto de dengue no 
Estado do Rio já é uma reali-
dade, mas tem um vírus que 
também tem se espalhado 
pelo mosquito Culicoides 
paraensis, conhecido como 
Maruim ou Marui, e pelo per-
nilongo Culex quinquefascia-
tus, ainda não há registro de 
transmissão pelo Aedes ae-
gypti, transmissor da dengue, 
até o momento. A Febre de 
oropouche tem os sinais e sin-
tomas muito parecidos aos da 
dengue e por isso elas podem 
ser confundidas.

Atualmente, existe um 
surto de casos da Febre de 
Oropouche na região da 
Amazônia e estados do Nor-
te, como Acre e Rondônia. O 
Amazonas já emitiu um aler-
ta epidemiológico. O Rio de 
Janeiro registrou o primeiro 
paciente com a febre no dia 
29 de março, um homem de 
42 anos que tinha acabado de 
voltar do estado.

Apesar de ainda não ser 
um problema que tem afetado 
os cariocas, existe uma possibi-
lidade de um surto nacional da 
febre de oropouche. A doen-
ça parece muito com dengue, 
mas não têm o mesmo risco 
de letalidade, ainda que possa 
persistir por mais tempo.

Os sinais e sintomas são 
caracterizados por: febre, 
mal-estar, dores no corpo, 
dores nas articulações, dor 
nos olhos ou atrás dos olhos, 
dor de cabeça, diarreia, náu-

seas e vômitos. Para o diag-
nóstico de certeza é neces-
sário lançar mão de exames 
complementares para detec-
tar se vírus OROPOUCHE 
está presente.

O tratamento consiste em 
usar analgésicos para aliviar 
os sintomas de dor e febre. A 
hidratação e repouso também 
são essenciais para uma rápida 
recuperação. Em casos mais 
graves, antivirais também po-
dem ser usados. Claro, que 
todas as medicações devem 
ter orientação médica, pois 
como comentei aqui, em ou-
tros artigos, a automedicação 
gera altos riscos à saúde. Na 
maioria dos casos, a previsão 
é de uma boa recuperação, 
porém, há a possibilidade da 
febre oropouche afetar o sis-
tema nervoso central e causar 
encefalite viral, que se trata de 
uma infecção do cérebro cau-
sada pelo vírus ou por uma 
reação autoimune. O proble-
ma é capaz de evoluir para um 
quadro mais grave se não for 
tratado corretamente.

Por isso, se você estiver 
com os sintomas citados, é 
de suma importância que 
consulte um médico, pois 
somente esse profissional 
tem condições de fornecer o 
diagnóstico correto.

*Médico. Professor-
doutor da faculdade de 

medicina da UFRJ e 
Coordenador Médico do 

Laboratório de Inovação e 
Saúde Pública da UFRJ

Mês da Mulher: 
cirurgia plástica e a 
valorização da beleza

Febre oropouche 
tem sintomas 
iguais a dengue

Senador sugere busca em 
ministério sobre Braskem

O senador Rogério Carvalho 
(PT-SE), relator da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do Senado que investiga as ativida-
des da Braskem em Maceió (AL), 
quer solicitar busca e apreensão 
no Ministério de Minas e Energia 
(MME) caso a pasta não forneça 
as informações requisitadas em 
três dias úteis.

O prazo para o envio dos da-
dos, inicialmente fixado em cin-
co dias úteis, foi prorrogado por 
mais cinco dias úteis. Entretanto, 
a extensão do prazo expirou sem 
que o ministério enviasse os docu-
mentos solicitados ou explicasse à 
comissão o motivo da demora, de 
acordo com Carvalho.

“Dê um prazo de mais três 
dias, sob pena de a gente pedir 
uma busca e apreensão dessa do-
cumentação sobre as ações que 
foram desenvolvidas pelo MME 
no caso da Braskem”, afirmou o re-
lator, acrescentando que a postura 
do ministério em relação à comis-
são tem sido “desrespeitosa” e que 
é “inadmissível que o MME não 
passe as informações”.

O requerimento aprovado 
pela CPI em 28 de fevereiro soli-
cita, entre outros documentos, os 
processos administrativos, de fis-
calização e controle, de denúncias 
e de ações emergenciais relaciona-
das à exploração de sal-gema em 

Maceió e à Braskem.
Durante o depoimento na 

terça-feira (18), a CPI ouviu 
Alexandre Vidigal de Olivei-
ra, ex-secretário de Geologia, 
Mineração e Transformação 
Mineral do MME. Ele ocupou 
o cargo de janeiro de 2019 a 
junho de 2021. A secretaria é 
responsável pela implementa-
ção, orientação e coordenação 
das políticas do setor mineral, 
além de monitorar a atuação da 
Agência Nacional de Minera-
ção (ANM).

Vidigal destacou a exis-
tência de duas versões dos 
técnicos da secretaria sobre o 
afundamento dos bairros em 
Maceió: uma atribuía as racha-
duras a terremotos ou chuvas 
torrenciais, enquanto a outra 
responsabilizava a extração de 
sal-gema pela Braskem. Carva-
lho solicitou a relação dos servi-
dores que defendiam a primeira 
versão.

O ex-secretário também 
apontou a escassez de pessoal 
e recursos para monitorar o se-

tor mineral no Brasil, citando 
o caso de Brumadinho, em ja-
neiro de 2019, quando foi reve-
lado que o Brasil contava com 
apenas dez fiscais para supervi-
sionar mais de 600 barragens.

A CPI investiga o afunda-
mento de bairros em Maceió, 
que resultou no deslocamento 
de cerca de 60 mil pessoas, se-
gundo o Ministério Público de 
Alagoas. A Braskem suspendeu 
suas atividades na cidade em 
novembro de 2019, após 17 
anos de operações.

Relator da CPI exige dados sobre ações do governo em Maceió
Lula Marques/ Agência Brasil

Comissão pede informações sobre exploração de sal-gema em Maceió
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A prefeitura do Rio de Ja-
neiro determinou nesta quar-
ta-feira (20) a proibição da 
comercialização de alimentos e 
bebidas em recipientes de vidro 
na faixa de areia das praias ca-
riocas. A regra foi publicada no 
Diário Oficial do Município do 
Rio de Janeiro e assinada pelo 
prefeito, Eduardo Paes.

Entre as considerações que 
justificam a restrição, a admi-
nistração municipal alega que 
“os recipientes de vidro podem 
causar lesões físicas às pessoas” 
e que “seu tempo de degradação 
na natureza é indeterminado”.

O decreto estende a proi-
bição aos quiosques “e demais 
estabelecimentos comerciais” 
localizados na orla da praia. 

No Mês da Mulher, mais um 
instrumento de combate à vio-
lência de gênero passa a vigorar 
no Espírito Santo. O governador 
do Estado, Renato Casagrande, 
sancionou, na segunda-feira (18), 
a Lei N° 12.028, que institui a Se-
mana da Ouvidoria da Mulher no 
âmbito do Estado do ES.

O objetivo é que anualmen-
te, no período entre os dias 10 e 
15 do mês de março, aconteça a 
Semana da Ouvidoria da Mulher, 
voltada para o combate à violência 
contra a mulher e no atendimen-
to às vítimas de violência de gêne-
ro no Estado. É um mecanismo 
voltado para proporcionar apoio 
e recursos necessários para que to-
das as mulheres possam viver com 
dignidade e segurança.

Iniciado em 1986, o pro-
grama Oficinas Culturais, que 
oferece atividades na capital e 
no interior de São Paulo, será 
reformulado. A política do 
governo estadual oferece ativi-
dades gratuitas de formação e 
difusão cultural.

Na capital paulista, o proje-
to é responsável pela programa-
ção de três importantes centros 
culturais: a Oficina Cultural 
Oswald de Andrade, no Bom 
Retiro, na região central; a Ofi-
cina Cultural Alfredo Volpi, 
em Itaquera, zona leste; e a Ofi-
cina Cultural Juan Serrano, na 
Cohab Taipas, na zona norte.

Mudanças buscarão atender 
a alta demanda por qualificação 
de mão de obra.

Praia: Alimentos 
não podem ser 
vendidos 
em vidros

Governo institui 
Semana da 
Ouvidoria 
da Mulher 

Oficinas 
Culturais 
de SP serão 
reformuladas

RIO DE JANEIRO ESPÍRITO SANTO SÃO PAULO

Minas superou o marco his-
tórico de 4 GW de geração so-
lar centralizada em operação, se 
tornando líder no segmento de 
energia solar fotovoltaica. A Bah-
ia, com 2,05 GW, e o Piauí, com 
1,51 GW, aparecem em segundo e 
terceiro lugares, respectivamente.

A inserção de novos empreen-
dimentos nos municípios minei-
ros de Paracatu e Jaíba, que en-
traram em operação na primeira 
semana de março, foi responsável 
pelo incremento de 220,5 MW 
na matriz elétrica do estado, levan-
do  ao marco de 4 GW de geração 
solar fotovoltaica centralizada.

A geração de energia centra-
lizada ocorre quando grandes 
usinas solares são construídas em 
locais estratégicos.

Minas se 
destaca na 
geração solar 
centralizada 

MINAS GERAIS

Municípios mineiros iniciam 
imunização contra a Influenza

Com a proximidade do pe-
ríodo de baixas temperaturas e 
aumento da circulação de vírus 
respiratórios, a Secretaria de Es-
tado de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG) reforça a importância 
da vacinação contra a influenza 
(gripe). 

De acordo com o governo 
mineiro, a campanha será realiza-
da de 25 a 31 de maio, mas vários 
municípios mineiros darão início 
à vacinação ainda nesta semana. 
O dia D de mobilização nacional 
está previsto para 13 de abril.

O estado recebeu, no último 
dia 15, 844 mil doses da vacina 
contra a influenza, que já foram 
distribuídas às regionais de saúde 
do estado. De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, mais doses serão 
disponibilizadas em remessas ao 
longo do período de vacinação. A 
estimativa é de 8,7 milhões de pes-
soas incluídas nos grupos prioritá-
rios para a vacinação no estado.

A imunização tem como ob-
jetivo a redução das complicações, 
internações e a mortalidade de-
correntes das infecções pelo vírus. 

A vacina é segura e está disponível 
nas Unidades Básicas de Saúde de 
todo o estado.

A campanha será realizada 
segundo a população prioritária 
para a vacinação: pessoas com 60 
anos de idade ou mais, crianças 
de 6 meses a menores de 6 anos, 
gestantes e puérperas (mulheres 
no período pós-parto), indígenas, 
quilombolas, trabalhadores da 
saúde, professores, pessoas com 
comorbidades, pessoas com de-
ficiência permanente, além das 
Forças Armadas, de segurança e 

salvamento, entre outros.
Segundo a coordenadora es-

tadual do Programa de Imuniza-
ções da Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais, Josian-
ne Gusmão, a vacinação contra 
a influenza é uma das medidas 
de prevenção mais importantes 
para proteger contra a doença, 
suas complicações e óbitos, além 
de contribuir para a redução da 
circulação viral na população, es-
pecialmente nos indivíduos que 
apresentam fatores ou condições 
de risco.

Reprodução

A vítima havia saído na rua para andar de patins 

CORREIO SUDESTE

Demitido

DER-ES

Documentário

Leilão

Alerj Líder

Rio em Ordem

Parceria

Melhorias

Fundiária 

A operação Lei Seca com-

pletou 15 anos, nesta terça-

-feira (19), no Rio e lançou 

um estudo inédito sobre 

os motoristas parados pela 

fiscalização. A pesquisa traz 
o raio-X do condutor abor-

dado nas blitzes e mostra 
uma mudança de perfil na 
faixa mais jovem dos con-

dutores. Eles não são, como 
se imaginava, os maiores 

vilões do trânsito. “O jo-

vem cresceu ouvindo que 
não podia beber e dirigir, 

foi habilitado dentro deste 

princípio. É um sinal de que 
a sociedade está se trans-

formando, os jovens estão 

mais conscientes e um fu-

turo melhor nos aguarda”, 

analisa o secretário de Go-

verno, André Moura. Os da-

dos mostram que 295 mil 
dos 4,1 milhões de condu-

tores abordados dirigiam 

sob efeito do álcool. Em 
2023, o percentual subiu, 

após medidas tomadas 

pela Secretaria de Estado 
de Governo. Enquanto em 
2022, o número chegou a 

9,92% dos 344 mil motoris-

tas testados no bafômetro, 

ano passado o percentu-

al foi de 11,32%, num total 

34.030 condutores multa-

dos por dirigirem bêbados.

“Será que é melhor ir para 
o calçadão de Jardim 

Camburi vender água de 

coco ou se esforçar um 

pouco mais nos estudos 

para ter um emprego me-

lhor”, essa foi a frase que 
fez um professor do Es-

pírito Santo ser demitido. 
Ele estava falando de um 
ex-aluno que ajudava sua 
mãe no trabalho.

O Departamento de 
Edificações e de Rodo-

vias do Espírito Santo 
(DER-ES) concluiu nos 
últimos dias as obras no 

quilômetro 97 da Rodo-

via ES-261 entre Santa 
Teresa e Fundão. O tre-

cho foi comprometido 

devido às fortes chuvas 

que ocorreram no fim do 
ano de 2022. 

Depoimentos de dez mu-

lheres, dados aos diretores 

Fernanda Kopanakis e Ivan 

de Angelis, resultaram no 

documentário ‘Mulheres 

e Covid’, que será lançado 
nesta quinta-feira (21), às 
10h, no auditório do Mu-

seu da Vida, na Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz), no 
Rio. A exibição é gratuita e 
aberta ao público.

A Secretaria de Gestão e 

Recursos Humanos (Seger) 

do Espírito Santo realiza-

rá, no dia 12 de abril, às 13h, 

um leilão on-line de joias e 

afins. Os interessados em 
participar do certame já 

podem efetuar o cadastro e 

registrar os lances pelo site 

do leiloeiro www.buaizleilo-

es.com.br.

Ligações e mensagens 

automatizadas de tele-

marketing podem ser 

proibidas no estado do 

Rio. É o que prevê o Proje-

to de Lei 1.450/23, dos de-

putados Alan Lopes (PL) e 
Filipe Soares (União), que 
a Assembleia Legislativa 

vota, em discussão única, 

nesta quinta-feira (21/03). 

Minas Gerais superou o 

marco histórico de 4 GW 

de geração solar centrali-

zada em operação, se tor-
nando líder no segmento 

de energia solar fotovol-

taica. A Bahia, com 2,05 
GW, e o Piauí, com 1,51 
GW, aparecem em segun-

do e terceiro lugares, res-

pectivamente.

A Prefeitura do Rio iniciou, 
nesta quarta-feira (20), o 
projeto Rio em Ordem, 
que destina efetivo de 
guardas municipais para 

abordar exclusivamente 

demandas de ordena-

mento urbano na orla e 

nas principais vias de cir-

culação da Zona Sul. O 
projeto será custeado por 

meio de cota extra.

A 3ª Reunião da Frente 

Parlamentar pelo Desen-

volvimento da Ciência, 

Tecnologia, Inovação e sua 

Integração com o Mercado 

de Trabalho coordenada 

pelo deputado Luiz Claudio 
Marcolino (PT) que será no 
dia 22 de março, marcará a 

parceria inédita para o de-

senvolvimento de políticas 

públicas com o MCTI.

O governador em exercí-
cio de São Paulo, Felicio 
Ramuth, esteve em Uba-

tuba nesta quarta (20) e 
autorizou a concessioná-

ria Tamoios a iniciar es-

tudos para melhorias da 

Rodovia Doutor Manuel 
Hipólito Rego (SP-055), 
no trecho de aproximada-

mente 40 km até a cidade 

de Caraguatatuba.

As ações para a entrega 

de títulos de proprieda-

des rurais do Governo de 

Minas Gerais avançam 

no estado com o início 

do georreferenciamento 

em 30 municípios que 
recebem, pela primeira 

vez, as ações do Progra-

ma de Regularização 
Fundiária Rural.

Divulgação/Gov RJ

Estudo inédito sobre motoristas parados foi lançado

Os resultados dos 15 anos da 
Operação Lei Seca no RJ

Vitória: O fim do crime que 
ganhou repercussão nacional

Por Rafael Lima

O fim da tarde desta quar-
ta-feira (20) foi marcado pelo 
desfecho da triste  história da me-
nina Vitória Gabrielly, que, com 
apenas 12 anos, foi sequestrada 
e morta em Araçariguama (SP), 
enquanto andava de patins pró-
ximo ao Ginásio dos Campeões, 
no bairro Jardim Brasil, em 2018.

Seis anos depois do crime que 
chocou todo o país, o acusado de 
ter sido o mandante da cobrança 
de dívida que ocasionou na mor-
te da menina, Odilan Alves, foi 
condenado a 36 anos e três meses 
de prisão, por homicídio - com 
quatro qualificadoras: motivo 
torpe, meio cruel, recurso que 
dificultou a defesa da vítima e 
crime cometido para assegurar 
ocultação do sequestro anterior 
-, sequestro e ocultação de cadá-
ver. O júri popular teve início por 
volta das 9h30, no Fórum de São 
Roque (SP).

Conforme as informações, 

oito testemunhas foram convo-
cadas para depor, sendo cinco de 
acusação e três de defesa. O jul-
gamento foi presidido pelo juiz 
Flávio Roberto de Carvalho e a 
pena deve ser cumprida em regi-
me inicial fechado. Cabe recurso.

Odilan, que já cumpre 25 
anos de prisão por tráfico de dro-
gas, associação criminosa, posse 
de arma e munição, foi o quarto 
e último réu julgado por envolvi-
mento ao assassinato de Vitória. 

Outras três pessoas, sendo elas: 
Júlio Erguesse e o casal Bruno 
Oliveira e Mayara Abrantes, já 
foram condenados por participa-
rem do crime.

Relembre o caso

Vitória Gabrielly desapare-
ceu no dia 8 de junho de 2018, 
após sair de casa para andar de 
patins próximo ao Ginásio dos 
Campeões. Seu corpo foi encon-
trado, em uma estrada de terra 

Último réu é condenado a 36 anos; caso aconteceu no interior de SP
Arquivo Pessoal

Vitória Gabrielly foi sequestrada por engano, segundo as investigações

no bairro Caxambu, oito dias 
depois do registro do Boletim de 
Ocorrência sobre o seu desapare-
cimento. Na época, os policiais 
encontraram o corpo da vítima, 
após denúncia pelo 190, em uma 
trilha a cerca de 15 metros de dis-
tância da estrada.

A adolescente, segundo as 
informações, estava com os pés e 
mãos atados e o corpo amarrado 
em uma árvore. Os patins que Vi-
tória utilizava foram localizados 
ainda no local.

Com os desdobramentos das 
investigações, três pessoas foram 
presas. O primeiro a ser julgado 
foi Júlio César, em outubro de 
2019. Material genético da ví-
tima foi encontrado nas unhas 
dele. Ele chegou a ser condenado 
a 34 anos de prisão, mas, após 
recurso da defesa, em segunda 
instância, o Tribunal de Justiça 
diminuiu a pena para 23 anos e 
quatro meses. 

Ainda em 2019, até antes 
do julgamento de Júlio, Odi-
lan  Alves foi preso quando era 
investigado por comandar o trá-
fico na região de Araçariguama. 
Na época, aos investigadores da 
Delegacia de Araçariguama, ele 
confessou o comando da venda 
de drogas no Jardim Brasil, mas 
negou envolvimento no crime.

O casal Bruno Oliveira e Ma-
yara foram julgados somente em 
2021. De acordo com a sentença 
do juiz Flávio Roberto de Carva-
lho, ambos foram condenados a 
36 anos de prisão. Os dois, con-
forme as informações da Polícia 
Civil na época, teriam cumprido 
ordens de Odilan  ao sequestrar 
e matar Vitória. Porém, o que 
tudo indicava era que Vitória ha-
via sido confundida, pois o casal 
teria que localizar a irmã de um 
rapaz que devia ao traficante. 



Quinta-feira, 21 de Março de 2024 15SUL

Um estudo pioneiro da Ci-
dasc e da Epagri, empresas pú-
blicas vinculadas à Secretaria de 
Estado da Agricultura e Pecuá-
ria, está aprimorando o monito-
ramento e controle de doenças 
em vegetais com a utilização de 
drones. O sistema foi testado em 
Ipuaçu, na região Oeste de Santa 
Catarina, para monitorar poma-
res de citros. As imagens aéreas 
permitem identificar variações 
de cor que podem indicar que 
os vegetais foram atingidos por 
alguma praga. Na Cidasc, quem 
tem analisado imagens de drone 
para fins de defesa sanitária ve-
getal é o técnico agrícola Die-
go Vinícius Gonçalves. A área 
plantada é sobrevoada com o 
drone.

Em um esforço colaborativo 
para enfrentar os desafios causa-
dos por eventos climáticos ad-
versos, o governo do Rio Grande 
do Sul recebeu uma comitiva do 
Acre. A programação foi orga-
nizada pela Secretaria de Plane-
jamento, Governança e Gestão 
(SPGG), com a coordenação do 
Escritório de Desenvolvimento 
de Projetos (EDP) e da Defesa 
Civil estadual. Representantes das 
secretarias de Desenvolvimento 
Urbano e Metropolitano; Habi-
tação e Regularização Fundiária e 
de Meio Ambiente e Infraestrutu-
ra também participaram.A agen-
da de trabalho, desenvolvida no 
Centro Administrativo Fernando 
Ferrari, começou a apresentação 
do EP2R. 

Três cidades paranaenses 
estão novamente na lista da 
Smart21 Communities, que 
seleciona anualmente as 21 co-
munidades mais inteligentes do 
mundo. Curitiba, Ponta Gros-
sa (Campos Gerais) e Assaí 
(Norte) são as únicas cidades 
da América do Sul presentes no 
ranking, assim como em 2023. 
As outras ficam nos Estados 
Unidos, Canadá, Austrália, 
Espanha, Turquia e Taiwan. A 
Smart21 seleciona as cidades 
com base em dados quantitati-
vos e qualitativos relacionados 
com seis fatores. Uma dessas 21 
cidades selecionadas hoje suce-
derá Binh Duong, no Vietnã, 
que foi eleita a Comunidade 
Inteligente de 2023.

Defesa 
sanitária 
vegetal utiliza 
drones

RS compartilha 
com comitiva 
do Acre 
experiências 

Cidades do 
Paraná são 
comunidades 
inteligentes

SANTA CATARINA RIO GRANDE DO SUL PARANÁ

A Sehab realizou a primeira 
reunião para tratar a atribuição 
de executar a regularização fun-
diária rural dos assentamentos 
estaduais. O titular da pasta, 
Carlos Gomes, recebeu um 
grupo de representantes dos as-
sentamentos de Hulha Negra, 
região que, proporcionalmen-
te, possui o maior número de 
famílias assentadas. Em Hulha 
Negra, há 25 assentamentos, 
com 900 famílias de agricul-
tores familiares, que dividem 
22 mil hectares e representam 
70% da produção econômica 
do município. Desse número, 
16 são do Projeto Estadual de 
Assentamento (PEs) e 9 são do 
Projeto de Assentamento Fede-
ral (PAs).

Debate da 
regularização 
fundiária rural 
em pauta

RIO GRANDE DO SUL

Pró-Rim inaugura em 
Balneário Camboriú

Com capacidade para aten-
der 400 pacientes, foi inaugurada 
a nova estrutura da Fundação da 
Pró-Rim. O espaço conta com um 
investimento de R$ 2,5 milhões 
do Governo por meio da SES e 
faz parte das estratégias de amplia-
ção do atendimento aos pacientes 
renais de Santa Catarina. No ato 
de inauguração, a secretária de Es-
tado da Saúde, Carmen Zanotto, 
reforçou o compromisso do Esta-
do na atenção aos pacientes. “Esse 
espaço é de extrema importância 
para os pacientes renais não só de 
Balneário Camboriú mas de toda 
região e também para os turistas 
que aqui chegam. O que estamos 
vendo é um espaço com atendi-
mento 99% através do Sistema 
Único de Saúde com a qualidade 
que os pacientes necessitam”, afir-
mou. A antiga unidade possuia 
900 metros quadrados e capacida-
de para 250 pacientes do próprio 
município e de outras 18 cidades 
vizinhas, como Porto Belo, Cam-
boriú, Bombinhas e Itapema. 
O diferencial nesta unidade é o 
atendimento da Diálise em Trân-

sito e, por isso, recebe pessoas de 
diversos estados do Brasil e de 
outros países, que escolhem esse 
município para passar as férias, 
principalmente no verão. Além 
dos recursos destinados pelo Go-
verno do Estado para a reforma, 
adaptações do prédio e a compra 
de equipamentos, houve a con-
trapartida de R$ 2,6 milhões de 
recursos próprios da Pró-Rim e 
doações da comunidade.

“É um grande marco para a 
instituição, que está há 20 anos 
em Balneário Camboriú e foi 
criada há 36 anos. O Governo do 
Estado tem sido um grande apoia-
dor das instituições, das clínicas e 
diálises, principalmente da Fun-
dação Pró-Rim, com a destina-
ção de recursos e também com a 
criação da política catarinense que 
é um exemplo para o Brasil. Esta-
mos muito orgulhosos com essa 
inauguração, onde ampliamos a 
capacidade de atendimento de 
250 pacientes para 400, vindos da 
região e também os que estão em 
trânsito”, destaca o presidente da 
Pró-Rim,

Gabriel Souza apresenta 
investimentos

Para contornar o quadro do 
bônus demográfico do Rio Gran-
de do Sul – que aponta para o en-
velhecimento da população gaú-
cha e menor número de pessoas 
em idade produtiva –, o governo 
do Estado tem investido em uma 
série de ações pela qualificação 
do capital humano. Foi sobre este 
tema que o vice-governador Ga-
briel Souza tratou em painel do 
South Summit Brazil, que tem 
correalização do governo do Es-
tado, na manhã desta quarta-feira 
(20). Gabriel contextualizou ao 
público presente no espaço Ex-

plore Stage que o Rio Grande do 
Sul é o Estado com maior percen-
tual de idosos do Brasil. Conse-
quentemente, com menos pessoas 
economicamente ativas, é preciso 
assegurar mão de obra mais quali-
ficada, competitiva e eficiente.

“Na comparação com ou-
tras federações, nosso Estado 
tem a menor proporção de 
pessoas entre 0 e 14 anos em 
relação ao total da população 
e a tendência é que diminua 
ainda mais, pois estamos vi-
vendo mais e tendo menos 
filhos”, explicou.

Joel Vargas/Ascom GVG

Vice-governador explicou as ações desenvolvidas

CORREIO SUL

Classificadas

Biometano

Startups

Falas fortes

Campeã Trabalho

Cooperação

Poesia falada

Gaúchas

Sanepar

A Agência Estadual de 

Regulação dos Serviços 

Públicos (Agergs) realizou 

reunião, na terça-feira (19/3), 

na qual foi autorizado o iní-

cio do funcionamento dos 

novos pórticos de free flow, 
pedágio de fluxo livre, a 
partir de 0h de 30 de mar-

ço, nas rodovias do Bloco 

3 localizadas na Serra e no 

Vale do Caí.  O primeiro pór-

tico já está em funciona-

mento desde o dia 15 de de-

zembro, na ERS-122, entre 

os municípios de Flores da 

Cunha e Antônio Prado. De 

dezembro até o momen-

to, o governo do Estado e 

a Caminhos da Serra Gaú-

cha (CSG), concessionária 

que administra as rodovias 

do bloco, têm reforçado a 

divulgação sobre o novo 

sistema. Todos os pórticos 

estão posicionados em 

quilômetros próximos aos 
apontados previamente 

no contrato de concessão 

do Bloco 3 para a instala-

ção das praças de pedágio. 

Dos novos pontos, três es-

tão localizados na ERS-122, 

um na ERS-446 e outro na 

ERS-240. A praça de pedá-

gio localizada no município 

de Portão, na ERS-240, será 

desativada.

Após decisão da equipe 

de jurados, composta por 

lideranças empresariais, 

CEOs de startups e pela 

secretária adjunta da 

Educação, Stefanie Eske-

reski, o HackaTchê 2024 

definiu as três equipes 
finalistas que competem 
em um pitch final no Sou-

th Summit BraziL que co-

meçou no dia de hoje.

A Compagas recebeu 14 

propostas de 10 empresas 

em sua segunda chama-

da pública para aquisição 

de biometano. As propos-

tas, somadas, podem ul-

trapassar o potencial diá-

rio de 320 mil m³ de gás 

natural renovável para o 

Paraná. Esse volume é 

muito próximo da atual 
produção nacional.

Com o objetivo de conhe-

cer a realidade das star-

tups gaúchas, o governo 

do Estado e o Instituto Cal-

deira realizaram o estudo 

RS Tech 2023: as startups 

do ecossistema de inova-

ção do Rio Grande do Sul. 

Como uma das principais 

maneiras de empresas se 

desenvolverem, a pesquisa 

é importante.

A inovação e a incorpora-

ção de novas práticas no 

campo foram destaques 

na fala do vice-governa-

dor Gabriel Souza durante 

a abertura da 22ª Expo-

agro Afubra (Associação 

dos Fumicultores do Bra-

sil), realizada na manhã 

da última terça-feira (19) 

em Rio Pardo.

Maringá é a cidade que 

tem melhor saneamento 

básico do País, segundo a 

edição de 2024 do ranking 

do Instituto Trata Brasil. O 

Paraná tem outras quatro 

cidades entre as mais bem 

ranqueadas do País, todas 

atendidas pela Sanepar: 

Cascavel, Ponta Grossa, Foz 

do Iguaçu e Londrina. 

O quarto trimestre de 2023, 

de modo geral, demons-

trou desaquecimento do 

processo de melhora de 

alguns dos principais indi-

cadores do mercado de tra-

balho do Rio Grande do Sul, 

assim como de Santa Cata-

rina e do Paraná. A taxa de 
desocupação, permaneceu 

estável no Estado (5,2%). 

O Governo do Estado e o 

MPPR firmaram um ter-
mo de cooperação para 

capacitar estudantes de 

graduação das universi-

dades estaduais em aná-

lise de portais de trans-

parência de instituições 

públicas. . A parceria foi 

articulada pela Secretaria 

da Ciência, Tecnologia e 

Ensino Superior (Seti).

A competição de poesia 

falada foi uma seletiva 

para o concurso Poetry 

Slam. Participaram da dis-

puta, promovida pela Se-

dac, em parceria com as 

SJCDH e de Inovação, Sict, 

jovens integrantes dos 

seis Centros da Juventu-

de do Rio Grande do Sul 

(CJs), projeto vinculado à 

SJCDH.

A realização da pesquisa 

envolveu as secretarias 

de Inovação, Ciência e 

Tecnologia (Sict) e de Pla-

nejamento, Governança e 

Gestão (SPGG). Os resul-

tados foram divulgados 

nesta terça-feira (13/3) e 

podem ser acessados pela 

página do Departamento 

de Economia e Estatística 

da SPGG.

A Sanepar realizou três 

eventos de capacitação 

exclusivos para mulheres 
no município de Laranjei-

ras do Sul, Centro-Oeste 

do Estado. As atividades 

fazem parte do PTS da 

Companhia, que execu-

ta obras de ampliação do 

sistema de abastecimen-

to de água no município.

Gustavo Mansur/Secom

Tecnologia nos pórticos permite circulação fluída

Cinco pórticos de free flow 
começam a operar na Serra

Governador de SC vai a 
inauguração de nova fábrica

Em evento com a presença 
do governador Jorginho Mello, 
a empresa Tirolez, do segmento 
de queijos, inaugurou nesta quar-
ta-feira, 20, uma nova fábrica em 
Caxambu do Sul, região Oeste do 
estado. Com o investimento de 
R$ 150 milhões, a estrutura tem 
capacidade para triplicar a produ-
ção de queijos da marca. Além do 
governador, o evento contou com 
a participação dos sócios funda-
dores do grupo, Cícero Hegg e 
Carlos Hegg, do CEO do grupo, 
Marcel de Barros, e autoridades 
locais. “Eu estou muito feliz em 
participar deste momento da em-
presa Tirolez que está expandindo 
sua fábrica aqui em Caxambu do 
Sul. Isso é geração de mais empre-
gos, desenvolvimento da região 
Oeste e aumento da produção de 
queijos. O Estado tem que apoiar 
esses empresários, o grande e o 
pequeno que necessita de linhas 
de crédito para crescer e chegar 
ao nível da Tirolez que hoje é 
referência nacional na produção 
de queijos da melhor qualidade”, 
destacou o governador Jorginho 
Mello durante a sua fala no evento 
de inauguração.

A nova fábrica conta com 
equipamentos de última gera-
ção e processos automatizados, 
além de utilizar energia 100% 
renovável alinhado ao compro-

misso da empresa com a susten-
tabilidade. A planta também 
deve gerar novos empregos, 
movimentar a economia local 
e fomentar ainda mais a pro-
dução de leite na região Oeste. 
Com capacidade de processa-
mento de um milhão de litros 
de leite por dia e de produção 
de cinco mil toneladas de Mus-
sarela por mês, a planta foi pla-
nejada para atender a demanda 
crescente e acelerar a presença 
da empresa nos mercados na-
cional e internacional. Nesta 

fase, a planta será dedicada à 
produção de Mussarela, um dos 
queijos mais consumidos pelos 
brasileiros, para garantir uma 
variedade de formatos e grama-
turas visando ao consumo com 
conveniência e praticidade. 
Além disso, a fábrica está pre-
parada também para receber 
novos produtos, como requei-
jão e cremes de queijo.

Marcel de Barros, CEO da 
Tirolez, comenta que “o investi-
mento na planta de Caxambu do 
Sul faz parte do plano de expan-

são de modernização industrial da 
companhia e tem como principal 
objetivo suportar o crescimento 
dos próximos anos da Tirolez, co-
meçando com o atendimento da 
demanda crescente por mussarela, 
queijo mais consumido pelos bra-
sileiros. Além disso, a nova unida-
de traz mais eficiência aos nossos 
parques fabris, pois garante maior 
especialização e maior escala nos 
processos de produção, e con-
sequentemente ajuda muito na 
eficiência operacional”, destacou 
Marcel.

Jorginho Mello participa de abertura de fabricante de queijo
Ricardo Wolffenbüttel/Secom

Governador Jorginho Mello na inauguração de nova fábrica em Caxambu do Sul
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Como Dorival 
quer transformar 
a seleção em 
um time de 
Premier League
Treinador brasileiro fará sua estreia como técnico 
da Seleção no amistoso contra a Inglaterra

por lucas Musetti perazolli, 

Thiago arantes e Eder Traskini 

(Folhapress)

A seleção brasileira 
de Dorival Jú-
nior ainda não 
entrou em cam-
po, mas pelo tra-

balho da comissão técnica nos 
bastidores e os primeiros trei-
nos, é possível perceber uma ins-
piração: as maiores equipes da 
Premier League, o Campeonato 
Inglês, considerado o melhor 
torneio nacional da Europa.

A Liga Inglesa é vista por 
Dorival Júnior e comissão téc-
nica como um exemplo a ser se-
guido, seja em questões técnicas 
e táticas, passando por estrutura 
e organização.

Nas primeiras atividades em 
Londres, Dorival mostrou mui-
ta preocupação com elementos 
técnicos e táticos que são a mar-
ca dos principais times da Pre-
mier League: passes rápidos e 
precisos, intensidade e marcação 
sob pressão.

Mesmo durante as rodas de 
“bobinho” do aquecimento, ele 
incentivava os jogadores a toca-
rem a bola de forma dinâmica. 
Nesta terça-feira, também foram 
realizados treinos de passe em ve-
locidade e de toques de primeira 
após mudanças de direção

A ideia de instaurar um “estilo 

Rafael Ribeiro/ CBF

Rafael Ribeiro/ CBF

Andreas Pereira, do Fullham, é um dos 
queridinhos de Dorival nessa convocação

Dorival Junior fará sua estreia como treinador 
da Seleção Brasileira contra a Inglaterra

De volta à seleção brasileira, o 
meia Lucas Paquetá comentou a 
investigação da Federação Inglesa 
para checar se ele está envolvido 
ou não em casos de apostas.

“Fui instruído a não comen-
tar sobre o assunto, mas são sete 
meses que têm acontecido. Coo-
pero e faço o que está ao meu 
alcance para resolver logo”, disse 
o jogador, que ficou fora de três 
convocações a partir de agosto de 
2023, quando o caso veio à tona.

Papel do clube: “West Ham 
me deu todo apoio, não tinha o 
que fazer de diferente, colocar 
seu jogador para jogar futebol:  
Espero que façamos um bom fi-
nal de temporada”.

Retorno como referência: 
“Muito feliz por estar de volta. Já 
faz um tempo da minha primei-
ra convocação, desde 2018. Seis 
anos praticamente. Só fiquei fora 
de quatro ou cinco. Sei da res-
ponsabilidade grande, que cresce 
a cada convocação, a cada retor-
no. Espero ajudá-los da melhor 
forma, dentro ou fora de campo. 
Deixamos os garotos em aberto, 
para troca de experiência e apren-
dizado o quanto antes. Que se 
sintam à vontade para ajudar a 
seleção da melhor forma”.

Outras respostas
Convocação do Dorival e 

últimos meses de afastamento
“Estou muito feliz, trabalhei 

com o Dorival no meu final no 
Flamengo e foi uma experiência in-

crível. Feliz pela convocação, pelo 
reconhecimento dele ao trabalho. 
Estar na seleção sempre foi meu 
sonho, sonho de toda criança. Me 
sinto ainda mais privilegiado”.

Questões externas
“São momentos que acon-

tecem, faço meu trabalho bem 
feito, jogado e me divertido, que 
é importante. Não deixo nada de 
fora atrapalhar. Sigo de fora, feliz, 
e espero continuar assim”.

Manchester City
“Respeito muito o West 

Ham, faço temporada muito 
boa. Em respeito a eles, só foco 
no meu dever no West Ham”.

Segundo volante na Copa

“Dorival me conhece muito 
bem. No Flamengo, na chegada 
dele, joguei como na Copa, re-
cuado ao lado do Cuellar. Ele me 
chamou e disse que me queria 
mais avançado, pisando na área. 
Aqui não deve ser diferente o po-
sicionamento. Me disponibilizo 
a estar em campo, ajudando onde 
for preciso. Acredito que seja as-
sim que vai me usar [meia]”.

Brasil mal na ausência dele
“Pelo trabalho no clube que 

fui chamado, não vou fazer dife-
rente. Novo ciclo, novos jogadores 
e ideia diferente. Vamos comprar 
essa ideia para colocar em prática. 
Minha função é importante como 
a dos demais, quem tem que sair 
ganhando é a seleção brasileira”.

O que significa “se divertir” 
no West Ham

“Se divertir é jogar a Pre-
mier League, é um sonho meu 
desde criança e às vezes a gente 
não pensa e deixa isso escapar. A 
temporada passada foi boa, essa 
melhor, e fico feliz de evoluir na 
equipe, nessa competição difícil.

Chegou a hora de ser prota-
gonista?

“Acho que sim, pelo que 
falei e tempo na seleção, por 
já ter jogado Copa. Não me 
escondo da responsabilidade. 
Ainda mais agora tenho que 
colocar o melhor para fora. 
Trocar essa experiência, quan-
do eu cheguei também me 
senti à vontade. É responsa-

bilidade de todos, até os mais 
novos precisam entender que 
estamos vestindo a camisa da 
seleção que tem que ser cada 
vez mais vencedora”.

O que amigos falam das se-
leções?

“Britânico não, brasileiro. 
Que isso? [risos]. A gente con-
versa, sim. Seleção brasileira 
é muito respeitada, aqui não 
é diferente. Conversei com o 
Bowen e está ansioso para jo-
gar contra a gente, sabe o peso 
e nossa história. Temos que co-
locar isso para fora, que nossa 
camisa e história continuem 
pesadas. Vai ser jogo grande, in-
dependentemente de ser amis-
toso não. Nossa mentalidade é 
de procurar vencer”.

Inglaterra favorita
“Seleção brasileira sempre 

vai ser favorita, pela história e 
nossos jogadores. Dorival não 
fez uma lista apenas com 26, 
são muitas observações e todos 
fazem parte do processo, do pla-
no. Vamos fazer o melhor para 
que o Brasil vença”.

Último amistoso contra 
europeus em 2019: o quanto é 
bom jogar aqui?

“Se o grau de dificuldade é 
maior, acredito que se prepare 
mais para um próximo passo, que 
é a Copa América. Jogos mais 
competitivos colocam mais para 

fora, demanda preparação maior, 
com dedicação ainda maior. São 
jogos que sempre quisemos jogar, 
independentemente de ser amis-
toso ou não. Vão nos fazer prepa-
rar bem para o próximo objetivo, 
que é a Copa América”.

Maracanã e Wembley
“Existe, sim [a expectativa]. 

Grandes palcos para desfrutar, é 
um sonho. Vou jogar a primeira 
vez em Wembley, que seja espe-
cial, vençamos e que fique marca-
do na nossa vida”.

Paquetá fez falta nas Elimi-
natórias

“Desde a primeira convo-
cação quero voltar a jogar, fa-
zer meu melhor pela seleção. 
A seleção tem grandes nomes, 
grandes jogadores. Novo ciclo 
é difícil, absorver ideias novas 
para colocar em prática. Todos 
jogadores deram seu melhor. 
Acredito que sim, fico feliz de 
passar por esse momento e ter 
essa responsabilidade de voltar, 
já passei por tanto. Que isso se 
concretize dentro de campo”.

Relação com a turma do RJ 
no meio-campo

“A gente se conhece, conversa 
há muito tempo. Joguei com o 
Douglas no sub-20, com o Bru-
no no Lyon, vi o João no Flamen-
go. São amigos, fico feliz de estar 
com eles e que a parceria se con-
cretize dentro de campo”.

‘Faço o que está ao alcance para resolver 
logo’, diz Paquetá sobre investigação

Rafael Ribeiro/ CBF

Paquetá falou sobre sua polêmica pessoal e sobre o momento da Seleção Brasileira
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São Paulo. Beraldo era peça-chave 
do início da construção de jogo do 
Tricolor que foi campeão da Copa 
do Brasil do ano passado. Ele se 
transferiu para o PSG (FRA,) 
onde rapidamente ganhou a titu-
laridade. Pode ser titular da sele-
ção nos amistosos com a lesão de 
Gabriel Magalhães, uma vez que 
Dorival gosta de trabalhar com 
um zagueiro canhoto pelo lado 
esquerdo.

Pablo Maia

Dono do meio-campo do São 
Paulo comandado por Dorival Jr, 
o volante foi mais uma novidade 
do treinador em sua primeira lista. 
Maia é visto com capacidade para 
ser o futuro substituto de Casemi-
ro como primeiro homem de mar-
cação da seleção. Ele poderia ter se 
transferido para a Europa, mas o 
Tricolor conseguiu manter o atleta.

João Gomes

O volante foi peça funda-
mental do outro grande trabalho 
recente de Dorival: o Flamengo. 
O jogador subiu com Rogério 
Ceni, foi encostado por Renato 
Gaúcho, pediu para sair, mas ga-
nhou chances com Paulo Sousa e 
cresceu. No jogo em que foi ob-
servado por Dorival, fez os dois 
gols da vitória sobre o Tottenham, 
os únicos gols marcados em toda a 
temporada.

Andreas Pereira

O meia do Fulham trabalhou 
um pouco com Dorival no Fla-
mengo, mas saiu antes da fase mais 
aguda da Libertadores. O técnico 
da seleção brasileira foi até o trei-
namento do Fulham para obser-
var e conversar com Andreas. Em 
teoria, o meia ocupa a vaga que 
seria do lesionado Neymar. Ain-
da assim, Andreas é polivalente e 
pode atuar em outras funções na 
seleção de Dorival.

Savinho

O ponta joga ao lado de Yan 
Couto e é outro que nunca traba-
lhou com Dorival, mas chamou 
sua atenção. Com apenas 19 anos, 
o atacante tem impressionantes 
17 participações em gols em 33 
jogos na temporada. O desempe-
nho já fez o Manchester City se 
mexer para tê-lo em seu elenco a 
partir de julho.

Premier League” na seleção deve 
pesar para a definição do meio-
-campo titular contra a Inglaterra. 
A tendência é que três jogadores 
da liga inglesa sejam escalados no 
setor: Douglas Luiz, Bruno Gui-
marães e Lucas Paquetá.

O meio-campo é visto como 
fundamental nesta nova fase da 
seleção. A avaliação da comissão 
técnica é que o setor precisa dar 
mais dinamismo ao jogo. Além do 
trio que deve começar como titu-
lar, Andreas Pereira e João Gomes 
jogam na liga inglesa.

“O ritmo de jogo é muito 
intenso, vocês sabem e acom-
panham. A Liga da Inglaterra 
pode ser uma das mais fortes, se 
não for a maior pela intensidade 
e qualidade. Não só os ingleses, 
mas pela qualidade dos estran-

geiros. Podemos ajudar aqui 
com a intensidade da Premier”, 
afirma Andreas Pereira.

Olhar in loco
Antes de sua primeira convo-

cação, o técnico passou um pe-
ríodo na Inglaterra vendo treinos, 
indo a jogos e analisando como 
trabalham alguns dos principais 
clubes da Premier League.

O técnico ficou impressiona-
do com a estrutura dos clubes que 
visitou, principalmente pela qua-
lidade do gramado e acredita que 
isso afeta diretamente no jogo rá-
pido e intenso da Premier League.

A observação rendeu conver-
sas particulares com jogadores 
como Richarlison e Andreas Pe-
reira. Na primeira lista de con-
vocados, o treinador chamou 9 

atletas que atuam na Premier Lea-
gue, três deles (Casemiro, Gabriel 
Magalhães e Gabriel Martinelli) 
forram cortados por lesão.

Mesmo com os cortes, a Pre-
mier League é a liga europeia com 
mais representantes no grupo de 
26 atletas que enfrentará Inglater-
ra e Espanha.

“Ele esteve no CT do Tot-
tenham, viu como é a estrutura 
lá, conversou com nosso trei-
nador. O estilo de jogo deles 
é meio parecido, é um jogo 
agressivo. Ele gostou muito”, 
diz Richarlison, atacante do 
Tottenham e da seleção.

Os favoritos de Dorival na 
nova era da seleção brasileira

A primeira convocação de 
Dorival Jr deu mostras de quem 
são os favoritos do treinador 

para iniciar a renovação na sele-
ção brasileira. A reportagem lis-
ta abaixo os nomes e os motivos.

*Yan Couto

O lateral-direito do Girona 
tem se destacado nesta temporada 
e foi observado in loco naquele 
que talvez tenha sido seu pior 
jogo no ano, quando levou um 
verdadeiro baile de Vini Jr na der-
rota por 4 a 0 para o Real Madrid. 
Mesmo assim, o lateral foi con-
vocado para ser a opção ofensiva 
para a lateral, já que Danilo vem 
atuando como zagueiro na Juven-
tus (ITA). Ele tem um gol e sete 
assistências na temporada.

Beraldo

Um dos três convocados que 
trabalharam com Dorival Jr no 


